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QUEREM SILENCIAR
ESTE JORNAL

Os editores de Nosso Tempo estão indiciados em inquérito movido pelo
Exército para enquadrá-Ios na Lei de Segurança Nacional, AtuIzio e Juvêncio

ja prestaram depoimento na DPF; Adelino depöe hoje. (Pagina 2)

A MARCHA DOS AGRICULTORES
ApOs urn culto ecumënico reatizado na Igreja São João Batista, tendo a

frente dom OUvio Fazza, bispo de Foz do Iguacu, os agricultores
desapropriados por Itaipu realizararn fantástica passeata pelas principais
ruas da cidade. Cerca de 5 mil pessoas entre desapropriados e apoiadores
da Iutá molibizaram-se aos gritos de "Justiça! Justica!" Padres, pastores

e Ilderes de toda a regiao juntaram-se a manifestação denorninada
Marcha da Paz".

(Leia maté'a completa sobre a luta dos agricultores, da página 12 a 15).

MUDANA
DE ENDEREO

A partir desta semana NOSSO TEMPO esta
em outra see - a rua Edmundo

de Barros, n° 830, no bairro M'Boici.

AM EAARAM
EXPLODIR

A PREFEITURA
(página 6)
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No dia 6 de marco, segunda-feira
desta semana, Juvéncio Mazzarollo,
diretor responsével deste jornal, re-
cebeu uma intimação da Divisão de
Po/icia Federal de Foz do /guaçu pa-
ra prestar depoimento num /nquérito
Policial'movido pelo Exército.

A iñtirna cáo pedia o corn pare-
cirnento do indiciado na DPF as 9 ho-
ras do dia 7 (ontern), mas depois o
delegado El/as Kudsi, vindo de Curiti-
ba especialmente para esta missão,
solicitou por telefone a genti/eza do
indiciado para que corn parecesse
na tarde do dia 6, e foi atendido.

No dia 7, ma/s duas intirnaçöes
foram trazidas pela PF a redaçao
de Nouo Tempo , estas para Os
editores João Ade/ino de Souza e
Aluizio Ferreira Pa/mar, que deverão
estar hole pela manhã (dia 8)
depondo naquela repartição, indicia-
dos que estão no mesmo inquérito.

Juvêncio foi interrogado du-
rante duas horas, do que resu/tou
uma lauda de depoimeritos regis-
trados. 0 indiciado fez-se acompa-
nhar do advo9ado José Claudio Ro-
rato. A principio, o de/egado recu-
sava a presença do advogado, màs
Juvêncio negava-se a pérmanecer
na DPF sem acompanhante sob a
justificativa de que na repartição Ia
ocorreu morte de interrogado sob
tortura, argumento que fez corn que
a presença do advogado fosse to-
lerada, desde que fosse apenas pas-
siva.

Juvêncio foi interrogado, qua/i-
ficado e pregressado, tendo ficado
claro que vai ser mesmo en qua-
drado na Lei de Segurança Nacio-
nal. 0 invest igador, durante o Inter-
rogatOrio, manusea va continuamen-
te a Lei de Segurança Nacional e o
Cod/go Penal Mil/tar.

0 que ma/s interessou ao inter-
rogador foi conseguir do interrogado
que assumisse a responsabilidade
por uma série de matérias pub//ca-
das por Nosso Tempo , f/cando
c/arc clue o inquerito pretende con-

seguir o mesmo junto aos outros
dois editores, que prestam dipoi-
men to hole.

De que se trata?
Já e pUblica a pressáo que Os

Orgãos de segurança, especial-
mente o Exército, tern exercido para
silenciar este jornal sob alegaçao de
ter ye/cu/ado ofensas ao Governo e
as Forças Armadas.

Con forme divulgação fe/ta na
ed/cáo n° 16 deste semanário, a pri-
meira grande ten tat/va de intimidar e
selenciar o traba/ho de Nosso
Tempo foi a pressão exercida pelo
coronel Joâo Gui/he rme da Costa Le-
bre no deplorável encontro que pro-
moveu corn o diretor responsável do
/ornal no áltimo dia 22 de marco nas
dependências do 34° BIM.

Como o jornal não s/Ienciou,
mas tornou pUb/ico o fato, o ExOrcito
não se rendeu e partiu para a aber-
tura de /nquérito visando ao en qua-
dramento dos editores na LSN.

A fundarnentação buscada
pelas autoridades são a/guns textos
tomados por. elas como insu/tuosos
ao Governo e as For gas Armadas.
São a/guns deta/hes secundários em
que procuram se apëgar para, na
verdade, sufocarem o traba/ho
ma/or do jornal, que e o da defesa
dos inte,'esses populates e a crit/ca
e condenaçáo a todas as formas de
injustiça a que ëstá submetida a po-
pu/a cáo de Foz do lguacu, da regiào
edo Pals.

Esté ma/s do que claro que
é a postura independente e crIt/ca
do jornal a razão de toda a perse-
gu/çao.

As Forcas Armadas sentem-se
ofendidas pelo jornal e processam
através da Justiça Mil/tar. Mas Nos-
so Tempo foi ofendido por urn rnem-
bro das Forcas Armadas,o corone/
Labre, na "reunião comunitár/a" do
dia 22 de marco. Pois, em que será
enquadrado o corone/?

No me/o de to-dos os sacrifIcios
impostos a quem se dedica a dignifi-

raçaria Vera

cante tàrefa de bern informar a po-
pulação, promo ver debates sobre
nossa rea/idade social, poiltica,
econOmica e cultural, o que Os edi-
(ores de Nosso Tempo tern como
mot/vação para continuarem sua
/uta sem esmorecimento, 6  apoio e
a so/ida riedade recebida do povo,
onde se encontram pessoas e en-
t/dades das ma/s representativas e
respeitáveis da vida nacional.

Se sufocarem este jornal, não
sufocarão apenas os seus editores e
seu traba/ho, mas estarão come-
tendo uma vio/ência contra a popula-
ção que /ê Nosso Tempo e que
preza a democracia e a liberdade de
imprensa e de expressão, de acordo
corn dispositivo constitucional.

Juvêncio Mazzaro/lo, João Ade-
/ino de Souza e AluIz/o Ferreira Pa/-
mar estão dispostos a suportar os
sacrificios que ora Ihe estão sendo
impostos e outros ma/s a que forem
submetidos para defenderem seu di-
re/to de dizerem o que pensam e o
que entendern na interpretacão da
real/dade local, regional e nacional.

Os que não suportam o avarco
das /utas populates em Foz do
lguacu estão conspirando aber-
tamente para vencer bata/has onde
ju/gam estar a parte ma/s fraca -
na imprensa que é a voz do povo,
papel assum/do por Nosso Tempo.
Nesse sent/do, a I/ga cáo dps fatos
aqui narrados corn o Movimento Jus-
t/ça e Terra, acampado nesta c/da-
de, é uma impos/ção da /Ogica.

Mas não e so. o jornalista Fran-
cisco Alencar, chefe da Sucursa/ de
Foz do /guau de "0 Estado do Pa-
raná", tambérn está sendo proces-
sado. Alencar divu/gou criticas a
SUNAB, meses at rás, e esta moveu
processo judicial contra ele. Desse
modo, o cerco a imprensa de Foz do
/guaçu amp/ia-se de forma alarman-
te. Nosso Tempo protesta contra a
atitude da SUNAB e so/ida riza-se
corn o co/ega perturbado pelas for-
ças in/rn/gas da verdade.

Vidros de Seguranca tern perados para portas e v/trifles.
Balcöes modulados - Loja especializada em artigos para presentes.

R. Bartolomeu de Gusmào, 466 Fone: 73-1714
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água a população de cortarem o
fornecimento sob qualquer ma-
tivo, especialmente a não paga-
mento.

Para a não pagarnento de
urna divida existem outras for-
mas de cobranca igualmente efi-
denies, aplicáveis a Sanepar,
como não?

Oito anos
de painel

juntos Cohapar e Rincão São para a presidência sern can-
Francisco, especiatmente as si- sultan a vereadora. Em contato
tuados nas proxirnidades da Av. corn urn reporter do Nosso Tern-
Repüblica Argentina, estão pas- pa, Zuleide disse estar corn "urn
sando dias infennentos.	 0aqui e outno all".

Faz anos que a Prefeitura 	 — ASra.tambemvaiparao
promete asfaltar aquela avenida PR" - ndagou o reporter.
rnovirnentadissima. Será que - Para 0 PP não, mas para
váo esperar 0 ano que vem para o PMDB é bern provável —
construir a obra sO porque é urn respondeu a vereadora.
anoeleitoral?	 So pana lembrar: A verea-

Mas agora a questão val es- dora Zuleide Ruas Lucas já per-
cuentar. Os moradores das pro- tenceu ao MDB e se filiou ao
ximidades daquela avenida, sob PDS (que naquela época ainda
a liderança de Sevenino Saco- era Arena) em solenidade reali-
mon. vão se mobilizar nos prO- zada no Hotel Bourbon na pre-
xirnas dias para apresentar ao sença do governador Ney Braga.
Prefeito urn enérgico protesto.
Eles vão se reunir e, canforme 0
änimo do pessoal, poderao
empreender ate urna passeata
pela cidade e uma concentração
em fnente a Prefeitura.

Ha naquela area farnilias
que foram aconselhadas pelos
medicos a abandonarem suas
moradias se quiserern se tivnan

Ia dos pnoblemas respiratórios e
e pulmonares, em especial nas

?S	 cnianças.
Ia Firmes ai, empoeirados pe-
ta la Avenida RepUblica Argentina e
Ia todas as ruas daquela area. Não

esqueçam de convidar nossos
e repOrteres para a bombAstica
a cobertura ao movimento. Certo,
0 Sacomori"

Zuleide volta
pro PMDB?

Grupo dos4
se desintegra

o prefeito Cunha Vianna es-
ta para se licenciar do cargo par
30 dias. Para certos observa-
dotes, porérn, a afastarnento de-
vera ser definitivo. 0 juiz Joâo
Kopytowski tambérn estaria plei-
teando uma licenca para tratar
de assuntos particulares. Os ru-
mores dâo conta de que seu
afastarnento durará 6 meses -
o que é pouco para a sociedade
respirar aliviada.

Corn isso, está arneacada a
coesão do 'grupo dos 4", corn-
posto par essas autondades,
mais o cornandante do 340 BIM,
coronet Joào Guilherme da Cos-
ta Labre, e o advogado José
Bento Vidal.

o "grupo dos 4" formou-se
para, inicialmente, consumar
uma armadilha contra o Nosso
Tempo, no dia 22 de marco pas-
sado, nas dependéncias do 340
BIM.

Em sua primeira operação,
o grupo se deu mal e caiu no ri-
diculo perante a opinião pUblica
local e nacional. Desmoraliza-
dos, Os 4 não tern mais condi-
çoes de continuar em sua senda.

o coronel Labre, soube-se
de fonte digna de crdito, nao
está mais sendo aceito nas reu-
niOes do Lions Clube, a Prefeito
evita ao máxirno salt de casa e
do gabinete; o Juiz chega ao Fó-
rum e prefere esconder-se em
seu gabinete para náo ouvir gra-
cejos zombeteiros: a advogado
Bento Vidal desprestigiou corn-
pletarnente seu próprio escritó-
rio e os que corn ele trabaiham,
ficando ameaçados corn uma
perda substancial de fregueses.

Bern feito! Râ.rárâl

Formado o pp
em Matelândla

Em Matelândia, rnunicipio
distante 70 quilômetros de Foz
do lguaçu, a antiga Arena for-
neceu quase todos Os nomes pa-
ra a constituição da Executiva
Municipal do Partido Popular
(PP), corno vern acontecendo em
praticarnente todos oQ luqares

Traga a
natureza

para
dentro de
sua casa.

Samambalas, roseiras
orquIdeas, ayes

em gaiolas.

Floricultura
Calegari

Av. Juscelino Kubitschek
act lado da Flamingo

onde esse partido se instala.
0 'Partido dos Panquei-

cos", coma se diria em sotaque
alernão, forrnou em Matelândia
esta Executiva:

Alexandre Mazzarollo (pre-
sidente), Anselmo Gonçalves Or-
lando (vice-presidente), Joâo
Fernandes Pelegrinello (secretá-
rio), Zélia João Barcarollo (tesou-
reiro), Francisco Spanhol e Ida-
mor Turn (suplentes), Santo Zan-
chett (delegado) e Benjamin Luiz
Biazuz (suplente do delegado).

Incapazes de se colocar
contra, as ex-arenistas que en-
tram para 0 PP não querem mais
aparecer coma tavorâveis ao re-
gime. E urn partido que apenas
näo se conforma corn a mama-
deira racionada que receberam
durante a ditadura.

Sanepar: plor
que a seca

Plot que a seca que se aba-
te sobre a região, so a SANE-
PAR. Não basta cortarem a água
daqueles que não pagam a conta
no prazo determinado na notifi-
cação. Agora passaram a cortar
o fornecirnento lambém Aqueles
que pagam em dia. Ou è desor-
ganização ou é maldade. Alias, a
maldade se caracteriza de qual-
quer forma,

Nesta semana vieram ao
jornal, encaminhando protestos,
duas pessoas que tiveram a
agua cortada apesar de have-
rem pago a conta: Antonio Van-
derti Moreira e José Pasdiora So-
bninho.

E as problemas gerados
pela falta de água dentro de ca-
sa,serão menos graves para a
familia do que a falta de paga-
mento para a Sanepar?

Aqui surge uma questão da
mais alta mportância: Pode o or-
gao que aGarnbarcou o forneci-
mento de água a população re-
correr ao método de cortar a
àgua como urn instrumento de
cobranca? Ou é urn crime fazer
sso? Talvez não haja lei a res-
peito, rnas e preciso que seja tel-
ta. Luz, teletone não Sao, a rigor,
tao essenclais a vida como é a
água, e podem ser cortados sern
consequências mais graves.
Masaágua!?

Senhores presidentes e Se-
nhores deputados: Está al uma
causa: cniar uma lei que prorba
em todo a Pals aos orgaos res-
ponsàveis pelo fornecirnento de

OW
Considerado o artesâo c

imprensa iguacuense, Jo
Vicente Tezza completou no rn
de marco oito anos de edição C

Revista Painet. Tezza execul
todas as fases de produção C

revista. E ele que vende public
dade, escreve, • diagrama
mania a revista, As vezes ainc
dà uma rnãoznha ao gráfic
durante a rnpressão. Em termc
de continuidade,Painel é 0 ôrgã
de imprersa que mais tempo c 
cuioii em riossa cidade

Fume
pornográflco
no Cine lguaçL

"Vanessa", urn dos prim
ros filmes pornográficos prod
zidos no Brash, entra em cart
no Cine lguaçu a partir do dia 1
Trata-se de urn filme pornogr
11cc corn cenas de sexo e mui
sacanagern. A Censura proib
ate as reproduçOes das fotogr
fias que aparecem no carta
Imaginern o que será o fume

Seca, pó e
revolta

Desde o cia 16 cc marco
não chove em Foz do lguacu e
regiao. Naquete dia os agricul-
tones desapropriados par Itaipu
resolveram marchar para Fz e
acampar aqui. Não choveu ma s
(pelo menos ate a dia em que es-
ta nota foi escrita — 5 de abril,.
Serâ praga dos acampados?

A situaçao está grave. E
época de plantio de tnigo, e u
falta de chuva é fatal.

Mas quern não planta trig
e tern que aguentar a fatta do
agua e 0 pO fastidiosa da terr-r
vermelha, especialmente nas 5:-

dades? Al é que está a nuver
preta.

Os moradores dos cc!

Ialorixá
Percilia

Encontra-se em Foz do Iguacu
atendendo no Centro EspIrita
Guerreiro de Inhasã e Cabocla
Jurema. Corn urna so consulta
terá a resposta e so/u çao de

seus probiemas. Endereço: Rua
"B", n° 64, esqu/na corn Carlos

Gomes - V/Ia Pérola.

Que nnguérn aposte em
contránio, pals a vereadora está
seniamente pensanda em aban-
donar 0 PDS. 0 rnotivo do des-
contentamento cia vereadora
teria base na questao da eleição
da mesa diretiva da Cârnara Mu-
nicipal, quando o prefeito teria
imposto o name de Joâo Kuster

Luz para
Vila Borgeso depuiado Iercio Albu-
querque requereu, na tnibuna da
Assembléla Legislativa, fosse
enviado oficio a Copel solid-
tando a implantacão do sistema
de distribuiçaa de energia elé-
Inca na localidade de Vita
Barges. Na sua justlficativa o
parlarnentar . pedessista disse
que "Vila Barges é urn populoso
bairro de Foz do lguaçu ( ... ) E inn-
periosa a imptantacao do sis-
tema de distnibuiçao de energia
elétnica na localidade, consoli-
dando a desenvolvimento e pro-
gressa do prôpnio bairro, bene-
ficiando as inCjrneros rnorado-
res".

Olha as pladas
sem vergonha

O leitor Carlos de Andrade
ja mandou duas dolaboraçoes:
"Era Páscoa. 0 gala, muito prea-
cupado ouvindo o pessoat talan
de ovos de pascoa. Quleto,
enuou na cozinha e fol yen as

Show de variedades em
produtos de Páscoa.

ri
,
 , fir

'e

kg,.

3	 AL 'Pill 1111111111ft-qn.4
Supermercado Maringá

Lola 1 — R. Quint/no
BocaiUva, 580

Lola 2— R. Bartolomeu de
Gusmão, 1074-Fone: 74-1255



ovos. Em cirna da mesa havia
ovo amarelo, ovo azul, verde,
vermelho. 0 galo nâo titubeou.
Salu da casa, atravessou o quin-
tal e deu urn pau no pavão.

• Esta aconteceu de ver-
dade. Fol no ano passado aqui
em Foz do lguacu. Urn gajo es-
tava andando em frente ao Barrsl
e corneçou a mancar de uma
perna, quando encontrou urn
amigo.	 tilt

- 0 que Ioi? Por que esté
mnnt1t	 ..4trhi ir'ri '2

1
L
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Ebes se lernbrarn de cobrar im-

	

_____	 postos, rnas na hora de fazer a
melhorias esqueçern do povo.
urn problerna tao simples de set-	 . resolvido por pane da Prefeitura,

	

,	 mas é urn problerna grave para
'.... Os monadores. Acho que está na

I'	 -	 hora do Prefeito e seus asse-
( 	 sores sairern petas ruas da nos-

- sa cidade, pois pouco adianta
construirbebasavenidasedeixar
0 povo dos bairros nurn corn-
pleto abandono".

Uma bomba que expbodlu
no dia primeiro de abril na va-
randa da casa do deputado fe-Para Now Tempo, a clas.lfIc.ção eerie ails, ma.... 	 rtr2I kArr'ks (ør1I Iair IPkAP -

Ww
- . 

RJ)destruindo pane do teto,
abriu urn buraco de 14 centi-
metros sob a janela do quarto
ondedorrniasuarnulher.

Cerqueira,que ficou farnoso
.1 como advogado defensor de pre-

sos politicos e atualmente en-
gajado na luta contra Os órgáos
de espionagern do regime e tor-
turadores, denunciou que a re-

pals são feitos por bolsOes que
cente onda de atos terroristas no

estão apavorados diante do
Jr. avanço do movirnento popular. 0

deputado carioca acusou
agentes do SNI, DOb-CODI e
DOPS como os responsáveis
pelo atentado contra a Sede da
OAB, Tribuna da Imprensa,

	

ou os Jurados ou a ComssIo ftzscam chuncho.	 Câmara de vereadores do Rio e

entre as 5 primeiras cobocadas;	 para o curso, que terá inicio no contra a sua residncia. Não faz
6. A cartdidata de Curitiba dia 08 de juiho, já estão abertas muito tempo o carro de MarceloCerqueira foi destruido por urnaque ficou em 2 0 lugar. ou a que no Sindicato Rural. 

ticou em 3 1 , deveria ter ficado	
expbosão.

Na Tribuna da Cârnaraem 10;	 Jardlrn
7 A Marcia, de Curitiba, ti 	 deputado Modesto da Silveira

A	 •	 (PMDB-RJ) se prontificou aMmerlca	 dar o nornes dos agentes enitas e não ficou,não se sabe por
qué;	 abandonado	 generals "envolvidos nestes

8. Puxar tanta sardinha	 atentados". Oswaldo Macedo

para o prato de Foz do lguacu 0 vereador Dobrandino (PMDB -PR) disse ter a con-
serviu para desrnoralizar o Con.. Gustavo da Silva usou a tribuna
curso. lmaginem: Se o Concurso da Cãmara na sessão do dia 1
fosse realizado em Coronel Vi- de abril para tecer criticas ao
vida, aquela leiosa que veio de 16 prefeito municipal corn relação
podenia, peto critério adotado ao boteamento Jardirn America.
aqui, ter sido ebeita "Rainha do "Visitei o Jardim AmnériOa - dis-
Tunismo do Paraná"!	 se Dobrandinho - e venifiquei

9. Muitas meninas muito cornpleto estado de calamidade
felas participararn do concurso, püblica entre as ruas Chile e Mis-
recebendo vários zeros do ju- sOes, onde são jogados detritos
rado que £epresentou este jor- nurn pequeno córrego. Morado-
nab. res fizeram abaixo-assinado a ha

mais de quatro anos não vém
sendo atndidos. Quando chove,
o esgoto eritra nas casas que
estão nas partes mais baixas
causando perigos de contamina-
cáo"

0 Sindicato Rural de Foz do Disse ainda o vereador que
lguaçu convida aos interessados isso se deve a "urna total incom-
para participar, gratuitarnente, petência da Prefeitura, porque
de urn curso cornpleto de cnia- sabe dos problernas e não torna
cáo de abebhas. As inscniçOes as necessárias providéncias.

Esporte Clube Pacaembu
(Fundado em 22/01/80)

Visite a sede do Esporte Clube Pacaembu.
Aula de educação fisica gratuita as 4 0 s feiras.

Som discoteque aos sábados (not urno) e
domingo (diurno). Gratis para visitantes.

R Eunbpicde Queiroz. 40 -- Jardim Pacaembu,
-ituado no centro do Bairro São Francisco.

Marido brabo
Essa é veiha mas vale set

embrada: 0 cara foi vajar, per-
ieu o avião e teve de voltar pra
casa. Não deu Out ía: abriu a por-
a do quarto e deu de cara corn a
iva mulher na cama corn urn ho-
hem. Pé da vida, sacou do re-
iólver e apontou para o homern,
quando a mulher gritou:

- Não faca urna coisa des-
tas, homern! Você val matar o
ai dos seus filhos!

Urn mès
passa rápido

Duas rnulheres con-
iersando no cabeleireiro:

- Meu rnarido viaja rnuito.
So passa urn rnès em casa
durante o ano todo.

- Deve set muito aborre-
cido pra você, não, querida'2

- Ate que não Urn rnés
passa rápido.

Perdão,
senhoritas

JA que Nosso Tempo
atendeu ao convite e enviou urn
represenante ac , jCiri que esco-
lheu a rainha e as princesas do
Turismo do Paraná no Fboresta
Clube, e diante dos resubtados fi-
nals, cumpre a este jornal dizer
que:

1. 0 concurso pareceu urna
farsa

2. Os pontos dados øebos iu-
rados devem ter sido rnanipu-
ados pebos que computaram as
médias.

3. As rnoças, salvo uma ou
duas excecôes, eram de uma
ignorància a toda prova:

4 A 4' cobocada nâo me-
recia 'star nem entre as 10 mais

Dnitas,
. Foi urn vexame aparecerern 3

candidatas de Foz do Iguacu

Escola
Ortega
Instrutores credenclados
Cartelra Naclonal
de Habllltaçáo
DeclaraçAo de renda
Servlços junto ao Detran
CPF - Seguros em geral

Rua Tiradentes, 578
Anexo Hotel Ortega

Fones: 74-2155— 74-1288
Foz do lguacu

Resposta do cara: 	 111L.
___	

-• .	 - •
- Não, é que eu pintel Os	

Bombaste a tinta ainda 	 contra 0 OVO

Assim nãodá!

Vácriar
abeiha

vicçáo de que os atentados
possuern urna 'coordenaçáo na-
cional". 0 senador Teotônio Vi-
bela (PMDB - AL) denunciou a
existência de "uma central de
violència que tern sua sede em
Brasilia".

Mas apesar de todas as de-
nüncias e inclusive CPI,nada de
concreto ate agora foi feito
contra a atual onda de violéncia.
Mas afinal nenhurna ação pode
set tornada pois a violencia parte
dos defensores do prOpnio re-
gime antipátria que dornina o
pals, de grupos que sempre se
opusenarn a qualquer mudança
que leva o povo bnasileiro a sua
definitiva llbertação.

JuLzé
guarda
de tránslto

No Ultimo dia 3, urn rapaz
passeava pela cidade em seu
carro acompanhado de urna
moça, que quis pegar 0 volante
para urn tneino. Chegando numa
esquina (de pouquissirno movi-
rnento), a moca ficou urn pouco
atrapaihada e nervosa porque
apareceu urna Brasilia na hona
do cruzamento. 0 motonista da
Brasilia notou a inseguraça da
moca e começou a gnitar: Pra
esse carro! DA o volante para o
rapaz, senão eu prendo Os dois e
o carro! Eu sou juiz - rá-tá-tá-
tá!

Quern era o julz? Preci-
samente o sr. João Kopytowski,
assumindo no rnomento a fun-
cáo de guarda de trânsito. Ele
não procurou saber se a moça ti-
nha documento de habilitacao
para dinigir, e ameaçou prender.
Alguém viu o lance e contou aqul
a histoninha.

Quanta vontade de prender,
my God!

JLL CODEFI
CIADE SN)LVENhODE oZOoIOuAçt)

Edital de Convocação
Assembléia Geral Ordinária
Pelo presente ficarn convidados Os senhores acionistas da

Companhia de Desenvolvirnento de Foz do bguaçu - CODER, para
se reunirern em Assernbléia Gerab Ordinánia, no dia 30 de abril de
1981, as 10:00 horas, em sua sede social sita a rua Quitino BocalUva
n° 595, em Foz do lguaçu/PR. para tornarem conhecirnento e delibe-
rarern sobre a seguinte Ordern do Dia:

1 - Tornar as contas dos administradores; exarninar,discutin e
votar as dernonstraçôes financeinas relativas ao exencicio social en-
cerrado em 31 de dezembro de 1980 traduzidos no Balanco Patrimo-
nial e Dernonstraçoes Financeiras;

2 - Aprovar a conreçao da expnessão mbnetária do Capital So-
cial.

3 - Deliberar sobre a destinação do lucro liquido do exercicio:
4 - Fixação dos honorarios da Diretoria. Conselho de Adminis-

tracào e Conseiho Fiscal:
S - Out ros assuntos de interesse da sociedade.
Outrossim, acham-se a disposiçáo dos senhores acionistas, na

sede social da ernpresa, Os documentos a que se refere o Antigo 133,
da Le' 6404/76.

Foz do lguaçu. em 30 de marco de 1981

DEC10 LUIZ CARDOSO
Diretor Presidenle

em ai uma nova opção no ramo de construçöes

GR"ADO

Rua Edmundo de Barros n° 200- Sobre loja
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Ps / u/Ps/u/Ps/u/Psi u/Ps / u/Ps/u/Ps/u/Ps lu/Ps lu/Ps lu/Ps lu/Ps lu/Ps lu/Ps/u
Odlabogosta •

deltalpu
Talvez tenha passado des-

percebida de muitos uma nota	 -.
transcrita do jamal 'José de
Brasilia, em nossa edição pas- - -sada dando conta de que o INPS
transterlu a Itaipu a importância
de 1 trilhão (notaram bem' sim,
1 trilhão de cruzeiros!	 na-
creditável o que Os tecnocratas
fazem corn os recursos que to-
mam do povo.

Todos sabem a vergonha
que a Previdéncia Social repre-
senta para a Pais. Faltam casas 'Será que o Prefeto Densa que
hospitalares, faltam medicos, fal- nôs nâo somos genie? Será que
tam recursos - e a que dizem a nosso dinheiro do imposto não
os mandarins do governo e da é igual ao dinheiro do pessoal do
Previdéncia. E as filas continuam	 centro da cidade? Là
em todos as lnamps do Brash; a estão bonitinhas e asfaltadas,
péssimo atendimento, mais mas aqui existem verdadeiras
ainda. Mas existem toneladas de crateras".
cruzeiros para dar ou emprestar A cratera que aparece na
(sabe là?) a construcao de mans- foto, par exemplo, já foi palco de
Ira de maldade e injustiça que e cenas chocantes: 0 pessoal qué
Itaipu!	 mora par perto garante ter visto

Se e verdade que a Diabo mais de 	 um carro cair neste
existe, foi ele que projetou ltaipu.	 burraco. A noite, se a
E ele também que administra o que caminha a pt nào sabe da
INPS.	 existéncia da cratera, na certa

Judo isso vai custar sangue cai Ia dentro.
algum dia	 "0 ano que vem vai 	 i-

—	 cao, e ai eu quero ver eles vimP ref eito fl80	 pedir voto pro povo que môra
aqui. Dai eu quero pegar o rneu

quer tapar

	

	 voto e enfiar naquele
desabafa urn morador, enquantob uraco	 sua esposa vai mais

Essa rua que dá acesso ao "Quera que urn dia a prefeito
Jardim SAO Paulo pela ant iga es- passe por aqui a noite e caia
trada de Guarapuava está in- dentro desse buraco. Eu you dar
terditada ha mais de 10 meses, e risadas'
a Prefeitura não toma nenhuma
providéncia, apesar dos Prefeito sem
inümeros apelos dos moradores
Em cantata corn a reportagern responsa
do Nosso Tempo urn morador
daquela localidade perguntou:

	

	 Logo apOs a palav
vereador Dobrandino G

as ruas

pessoa

ter ele

gz^l

ustavo da loucura. americanos.

	

ras do	
PARA

Venda de
casa

UU%.,V	 Ulil	 IdIl puiitiUO. Se-
riam menos improdutivos, Mas é-	 -	
sempre "obra de dementes",

.	 ,,-1 	 •-'• - que tiveram passagens par con-
sultOrios de psiquiatria, ou ma-

J
V

. -7--	 niacos que pretendem passar a
listôria - essas baboseiras.

Tombos
-	

protocolares
4	

Ha duas semanas,uma co-
, ,•, ,'.	 missào de agricultores do Mavi-

mento Justiça e Terra esteve em
da Silva, Alberto Koelbl eL urn Curitiba para discutir seus pro-
cornunicado do Diretório Nacia- blernas corn a Governo. A comis-
nal do PDS que pedia a opinião são toi também a Assembléja Le-
do Prefeito Clôvis Vianna a res- gislativa, quando Os deputados,
peito do sisterna tributário. inflarnados, verberavam sabre a
Koelbl frisou que a prefeito "nâo impasse criado entre Itaipu e as
tern uma responsabilidade poli- agricultoresdesapropria&js.
tica dentro do rnunicipio e par is- Urn dos deputados, depois
so vernos criticas I requentes que terminou a retórica, desceu
coma essa que a vereador aca- da tribuna. escorregou, e plan-
ba de fazer. Não tenho nada con- lou urn grosso pé de bananeira
tra a coronet Clóvis. Acho ate	 noplenário.
que e urn hornern born, rnas Os 	 Urn agricultor, que nunca
nossas apelos náo tern sido tinha entrado numa càrnara de
atendidos".	 deputados, não riu. Ficou pen-

sando que a tombo do deputado
fazia parte do regime protocolarMa pontaria	 da Casa: Terminou a oração, anos EUA	 deputado tern que rolar pelo as-
soalho - pensou a colono, que

Ninguém deve matar nenguém, lamais se candidataria a urn car-
mas. quanda matam au tentam	 goquelheexigisseaqueleritual.
matar, deveriarn entáo dizer as- Devolução desirn: Atirei no Reagan para dar
urn susto nele e lazer corn Que cldadôesmude sua politica em relacao a
El Salvador. Desta vez ele náo 	 0 Brasil náo mantém acor-
morreu. Mas, tanta ele coma ou- do de extradiçao corn a lngla-
en nracir4anta aim	 r-nntin liar•._.J 	 )_#

frustrando rnovimentas de liber-
tação nacional no 30 Mundo, vai
levar chumbo!

E precisa fazer melhor uso

Masi' Comércio de Eletrodomésticos Ltda.

7-A

dempnstrado em trazer de volta
a Biggs seja aplicado ao casat
uruguaio. E clara que o reque-
rimento é inutil, mas é urn gesta
ouvàvel Afinal, nem Kirinus
nem ninguém tern Culpa pelas
mafiosas ligaçOes dos nossos
governantes senáo eles
prôprios.

VERBAS
o MUNICIPIO DE

sÃo MIGUEL
Vende-se urna casa na

COHAPAR II, corn muros,
garagem. dependência para

empregada e totalmente
acarpetada. e incluindo telefone.

Tratar pelo tone: 73-4652

Vendese
Vende-se equipamentos para
saláo de beleza. Tratar na rua

Almirante Barroso, 564.
Fone 73-5845

Vende-se
terrenos

Dais terrenos,total 1040 M.

frente Sun Hotel. Tratar pelo
tone 74-3089 - horário
comercial. ou no Edificio
Met rópole. sala 415, falar corn
Valdir

Vende-se
terreno.

Vende-se urn terreno
ocalizado na Av. Juscelino
Kubitschek Interessados tratar
pelo tone 74-1900, corn Dr.
Antonio Moreira

Casa do
Encanador

Organtzaçio do todo sorvlco
Na hora e a domicillo.

So ligar para a tone 74-2269
Executamos qualguer serviço

que vocé solicitar
R. Almirante Barroso, 649

Móveis - Elètrodomésticos em geral

Telhaa Eternit
a CrS 240,00 a foiha

Crediário facilitado
Av. Paraná, 269 - Fone: 735023

c ce numAlm

Restaurante por

apenas Cr$ 200
Promocao de Segunda a Sexta-Feira

2'. Felra - Virado a Paulista
3'. Feira - Frango corn Espagueti

4'. Feira - Dobradinha
5'. Feira - Leitão a Gaócha

6'. Feira - Risoto de Frango clpolenta

Todos Os pratos são
acompanhados de salada.

t9	 Chopp Center
Restaurante e Choparia

A. San

	

tos Dumont, 1084 - Tel. 74-2563 	 auxiliar as municipios parana

'I

4'.

A
Mómento ern 	 o prefeito de São Miguel,
Albino Bissolotti, recebia das mãos de Saul

Raiz recursos par a construcão da
Praca do Migrante.

terra Par issa, depois do se-
questra do famoso Ronald Biggs
(inglês) em territOrio brasileiro, a
nosso governo pediu a devolu-
cáo do natório ladrão parque fai
usurpada em territOrio brasileiro.
Biggs estava sob tutela do go-
verno brasilesro - a que jâ é
mat ivo para suspeitas sabre nos-
sos governantes.

Que empenho e esse de
exigir a devoluçáo do hornern?
Par que nâo exisihu ainda a mes-
ma empenho para trazer de volta
Lilian Celiberti e Universindo
Dias, sequestrados no Brasil
pelos facinoras carnandadas par
Aparicia Mendez, ditador do Uru-
guai?

Nesse sentido, a deputado
estadual Gernote Kirinus apre-
sentau requerimento a Assem-
bléia Legislativa salcicitando ao
governa que a rnesmo empenho

Quando da visita do titular da pasta da Secretaria de
Desenvolvimento dos Municipios, Sail Raiz, o pujante mu-
nicipia de São Miguel do Iguaçu, administrado pelo prefeito
Albino Bissolotti, foi agraciado corn uma verba no valor de 4
milhöes e 500 mil cruzeiros.

Parte desta verba será destinada a construçáo da Pra-
ça do Migrante, tm urna justa hornenagem ao pava que cons-
truiu São Miguel do Iguaçu", e o restante será para amplia-
cáo da rede de energia elétrica.

Essa verba ja havia sido reivindicada pela prefeito Al-
bino Bissolotti, quando da instalação da Secretaria de De-
senvolvimento dos Municipios , criada corn a finahidade de

enses.
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Now IM
to

Ameaçaram
explodir a
Prefeitura

Por voila das 14 horas do
dia 3, o telefone tocou na Pre-
feitura. A telefonista atendeu, e
uma voz masculina disse em torn
firme:

- As qulnze horns e dez
minutos, val explodir urns
bombs no Prefeltura.

Dito isso, a pessoa desligou
o apaelho, mas logo em seguida
fez novo telefonema repetindo a
arneaca. Preocupada, a telefo-
nista comurncou o fato a secre-
tária do Prefeito, que avisou o
assessor de RelaçOes PUblicas,

Wilson Batista, e o Secretrio
de Adrninistraçáo, Milciades
Mancliha Sampalo. 0 prefeito
náo se encont lava 19 no momen-
to.

Os dois secretârios reuni-
ram os funcionários de primeiro
escaláo para decidir que medi-
das seriarn tornadas. Enquanto
discuttam, a teletomsta recebeu
outro telefonerna. A mesma voz
e a mesma ameaça:

- As 15h10, urns bombs
val mender a Preleltura petos
ares.

Mais que depresa a telefo-
nista deu o recado aos secretá-
rios reunidos. Eles não tiverarn
düvidas. Avisaiam a PolIcia Fe-
deral, o Batalhão, e chamaram o
Corpo de Bombeiros para uma
vistoria.

A Prefeitura foi evacuada.
Náo ficou urn funcionário no
prédio enquanto os bombeiros,
acornpanhados pelo dr. Wilson,
faziarn a vistoria. Seis soldados
da guarniçáo de Foz do lguacu
vascuiharam sala por sala, ar-
mario por armário, e nada de
bomba.

Enquanto isso, nos fundos
da Prefeitura, os funcionários
aguardavam corn ansiedade e
afliçao o horário fatidico. Visi-
velmente ernoclonada, uma fun-
cionària do setor de arrecada-
cáo cornentava:

- Meu Deus! SerA que
val acont.c.r urns d.sgrsca

Soêdados do corpo 6o born.
beiros è procure do bombs
que n&o existla.

dessas!?
Ouinze horas e dez minu-

tos. Todos consultam o relôgio e
torcem para náo ouvir urn es-
trondo. Qualquer barulho fora do
comum era urn verdadeiro martI-
rio.

- So pode ser urn trote
- comentou aliviado urn funcio-
nârio.

O tempo foi passando e Os
bombeiros náo encontrararn
nada, nem sornbra da bornba.
Felizrnente foi urn trote. Urna
brincadeira de muito rnau gosto.

Mesrno assirn, os funciona-
rios estavarn tensos e os secre-
tários acharam por bern encer-
rar 0 expediente. Alguns entra-
ram no prédio para fechar gave-
tas ou guardar a papelada que
estava em cirna da mesa. Outros
foram embora, tensos.

For volta das 16 horas che-
gararn 4 agentes da Policia Fe-
deral. Depois de se inteirar do
fato fizerarn urna entrevista
corn a telefonista, enquanto os
bombeiros. mais aliviados,
derarn mais urna vascuihada
constatando que de fato riada
existia.

MANOBRAOU TROTE?
A hipotese mais provâvel é

que tenha sido urn "trote" dado
por algurna pessoa inescrupulo-
sa ou P01 algum contribuinte in-
satisfeito. A Policia Federal de-
vera investigar 0 tato mais a fun-
do para tentar saber de onde
partiu o telefonema. Ha quem
acredite, entretanto, que o tele-
fonerna partiu de pessoas inte-
ressadas em sensibilizar o co-
rnandante do Ill Exército, gene-
ral Antonio Ferreira Marques,

que rieste dia visitava Foz do
Iguaçu, ou, ao contrário, poderia
o telefonema ameaçador ter par-
tido dos prôprios Orgãos de Se-
gurança para terern pretexto de
colocar a cidade em sobres-
salto, justificando assim o deslo-
carnento para as ruas do apa-
rato repressivo ern funcão da vi-
sita daquela autoridade militar
- cornentararn pessoas rnais
afeiçoadas a paranoia.

Por Ultimo, não faltararn Os

que viram na arneaca a prepa-
ração psicolOgica da comunida-
de para urn real atentado contra
a Prefeitura, esperado para bre-
ve, corn o objetivo de destruir do-
curnentos cornprornetedores
para a atual adrninistracão (ago-
nizante). E, para sustentar essa
previsão, socorrerarn-se do
exemplo dado em Medianeira,
onde diz-se ter ocorrido urn in-
céridlo corn esse rnesrno pro-
pOsito, apesar de nada ter sido
provado a respeito.

Venda e'COS
einstalaçãode

teto solar
marcaSantiui.

assisténcia técnica gratuita

1i

Av. Jusceilno Kubtschek, 988
Fone: 73.3479 - Foz do Iguacu

Borracharia corn máquina hidráulica/Especia/ para roda de magnésio.
Alinhamento e balanceamento eletrOnicolRegu!agem de motor corn garantia
de 3.000 Km/Retitica!PifltUra1ChaPeac50IC0nseTt0 	 instalaçöes elétricas em

geral/Representante dos pneus Dunlop, Pirelli, Goodrich e Baterias Durex.
Confie em quem 1he oferece o meihor.

Av. Juscelino Kubitschek. 1646 - (Em frente ao Bordin) - Foz do Iguaçu - Pr.

- -
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Juscelino Kubitschek, 1295

Presidente do conglomerado Banestado,
Jucundino Furtado.

;j'r1T

I J! r:

Esta é a moderna agenda do
Banestaao em Presidente Stroessner.

Altas autoridades
procedem ac, cone da fita inaugural.

Ezidio Oro, encarregado
de gerenciar a nova agCricia.

,rr
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Tércio
preocu pado
coma
violênci a

0 deputado Tércio Albu-
querque, do PDS de Foz do
lguaçu. está otimista: Teme clue
a violência na região chegue a
niveis assustadores, enquanto
todos jà se deram conta de que
esses niveis foram atingidos ha
muito tempo.

Sea como fo,para preverur
ou corrigir. o deputado resolveu
assumir uma questao recente-
mente levantada pelos mora-
dores do Rincão São Francisco.
talvez o mais exposto a insegu-
rarica na cidade. Eles reivin-
dicam a instalação de urn posto
policial para poderem sair a rua
ou mesmo ficar em casa corn
urn pouco de tranquilidade. Em-
bora haja quem diga que para di-
minuir Os indices de crimina-
lidade uma das medidas neces-
sárias seria a eliminação da pro-
pria policia (que seria, entre to
dos os elementos geradores da
violência, o elemento mais fe-
cundo), ainda rostam espe-

FRde! to
encontro
A a/a jovem
de nossa

sociedade se
encontra

Ina Disco tec
^. Sa/vatti. j

rancas de quo ePa pode servir de
trava para Os marginais.

Os moradores do Rincão
São Francisco elaborararn urn
documento reivindicando a ins-
talacão do posto policial no bair-
ro e o enviaram as autoridades
(prefeito. Secretário da Se-
guranca do Estado, ao prôprio
deputado Tèrcio Albuquerque e
a outras pessoas). Ate o presen-
te, a ünica autoridade a encam-
par a idèia foi o deputado. Tércio
fez pronunciamento nesse sen-
tido na Assembléia Leslattva
do Estado, onde pediu a Secre-
tária de Seguranca a instalação
de posto policial em 6 localida-
des do municipio de Foz do
lguacu - no Rincão São Fran-
cisco, na Vita lolanda, em Ties
Lagoas, no Porto Meira, no
Jardirn Arnérica a em Santa Te-
rezinha. A inclusão dessa Ultima
localidade é estranha, pos sabe-
se quo Santa Terezinha,por mais
arruinada que esteja, possui
uma subdelegacia.

Sabe-se que a proposta do
deputado dificilrnente sairá de
dentro das paredes da
Assernbléia, mas vale o em-
penho e, se os postos policias
não forern instalados, a culpa
não será mais dele

Mas vale reportar as consi-
deracôes feitas sobre a violénca
no pronunciamento de Tércio na
Assmbléia Legislativa. Disse que
o Rio de Janeiro e São Paulo en-
cabecarn todas as estatIsticas
de violência urbana, 'já institu-
cionalizada naqueles centros
ao passo que "podernos ficar sa-
tisfeitos em saber que Curitiba
ocupa hoje na imprensa policial
modestas manchetes" - disse
o deputado.

0 baixo indice de criminali-
dade em Curitiba é atribuida por
Tércio lustamente a existéncia

dos postos qua propoe para Foz
do lguacu. A delimitacão de de-
terminada região da cidade e a
instalacão do urn posto. formado
por urn pequeno grupo de pok-
ciais corn viatura. perrnite que a
seguranca esteja no local quan-
do for riecessitada".

Foz do tguacu - disse o
deputado - pelas suas carac-
teristicas (ponto turistico, trontei-
ra corn 2 paises, acelarado pro-
cesso de desenvolvimento). no

O Banco do Estado do
Paraná - Banestado -
inaugurou sexta-feira Ulhima
mais uma agenda. Foi em
Perto Presidente Stroessner,
no moderno e elegante pie-
dio semi-colonial da Avenida
San BIas

As solenidades de inau-
guracão compareceram altas
autoridades do Paraguai e do
Brash, empresários,
bancários e industrials.

O Banco do Estado do
Paraná começou suas opera-

setor policial se encontra r'azoa-
velmente equipada, mas o rá-
pido crescirnento da cidade trou-
xe dificuldades ao policiarnento
tanto prevenhivo corno ostensivo,
em especial nos bairros, o que
vem promovendo uma crescente
onda de crimes, assaltos e ate
sequestros".

Os postos dilicilrnente
serão instalados. 0 Estado não
tern recursos, polo rnenos diz
isso. Mas sabe-se quo da parte

cOes em 1928. Hoje conta
corn 232 agendas instaladas
nas mais importantes cida-
des do Brasil.

A inauguração do Banco
del Paraná em Puerto Stroes-
sner é, efetivamente, mais
urn passo para a expansâo
do maior conglomerado f I-
nanceiro do Paraná no exte-
rior. Esta expansâo, que Co.
mecou corn as agendas de
Assunção e Salto del Guairá,
visa a uma maior iritegração
da economia dos dois paises

do Estado existe mais falta de
boa vontade em atender a popu-
lacão do que recursos.

Finalmente, é certo clue urn
trabalho de reeducacao dos or-
ganismos policiais e a mora-
izacão no setor seria no rnornen-
to a tarefa mais correta. E dificil
realmento saber se a presença
policial è fator de segurança ou
nseguranca. A segunda possibi-
lidade parece a mais conforrne
corn a realidade.

através de operaçoes agri-
colas, comerciais e indus-
trials.

Entre Os projetos em
clue o Banestado terá partici-
pacâo encontram-se a cons-
truçao da hidrelétrica de Ptai-
pu, Porto de Paranaguá e a
Ferrovia da Soja, que ligará o
Paraguai corn o Brasil.

Para a gerência do Ban-
co del Paraná em Porto
Stroessner foi designado Ezi-
dio Oro, que par vários anos
militou em Foz do Iguacu.

Banco del Parana'
inaugurado em Porto

Stroessner.
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E
as autoridades não poderao So soluta fidelidade.	 tarem a possibilidade de diálogo; munou corn os dernais numa

r'n osca	 a furtar a apuraçao do caso	 0 deputado acusou o coro- disse que Os reallzadores de afronte a propria classe dos ad-
TRÉS EXEMPLOS	 nel Labre, o juiz Kopytowski, o uma atitude tao deplorável vogados.
DE SABOTAGEM	 prefeito Vianna e o advogado Vi- devem ser responsabilizados: o 	 0 deputado foi

r epercute 0 deputado Osvaldo Mace- dal de terem movido uma trama coronet Labre por se considerar "Able a lei, e o coronet Labre e

Brasilia  do, em seu pronunc;amento na para fazer provocaçOes e amea- a prôpria lei corn esse compor- apenas urn coronel, que deve

9111   	 Câmara Federal, incluiu as pres- pas para constranger a direcao tamento; 0 prefeito Vianna por- permanecer nos timites de
sOes sofridas por Nosso Tempo do jornal a mudar a linha edito- que, além de ser nomeado. é competência e portar-se corn

	

A atitude insensata, torpe e entre o que qualificou de "trés 	 nab e deixar de divulgar criticas 'tambem coronet; o juiz Kopy- dignidade".
vii do coronet Joo Guliherme exemplos de sabotagem contra ao Governo. 	 towski por ter desrespeitado 0	 Concluiu Macedo pedindo
da Costa Labre em armar uma a abertura empreendida pebo 	 Macedo condenou ener- Poder Judiciário e cometido urna urn voto de apoio e solidariedade
ernboscada para intimidar e presidente João Figueiredo" 	 gicamente a atitude dos respon- arbitrariedade e uma violência; e ao jornal Nosso Tempo e ao
fazer pressâo contra este serna- 	 Macedo teceu considera- sáveis pela emboscada em cor- o advogado porque se manco- seu diretor responsâveb.
nário, produziu os efeitos deseja- coes sobre as arneaças e boi-
dos - para 0 jornab, não para • cotes que estão sendo feitos
ele e seus asseclas, evidente- contra o processo de democra-
mente.	 tização do regime e revelou

Coniforme fol noticiado na preocupação sobre Os destinos
2' paina da ediçao fl° 16 do da "abertura", baseado em mdi-
jornab Nosso Tempo, 0 coronet cacOes de que ha correntes milk
Labre convidou o diretor respon- tares não dispostas a seguir as
sávei do lornal para uma reu- orientaçOes e determinaçOes do
nião comunitaria na manhã Governo Federal. 'Quern
do dia 22 de marco ultimo, urn governa o governo?' - pergun-
dominao. as 9 horas da manhã, tou o deputado, numa insinua-
mas realizando de tato urna ses- cáo de que ha forças impondo
são de insultos ao trabalho de- lirnitaçOes a prôpria Presidência
senvolvido pelo semanário igua- da RepibIica na busca da nor-
çuense A farsa toi comparti- mabidade democrática.
bhada pelo prefeito interventor. E passou o deputado Osvai-
coronel Clóvis Cunha Vianna. do Macedo a detaihar Os 'trés
pelo juiz da Vara Criminal, Joáo fatos que comprornetern a aber-
Kopytowski, e pelo advogado tura":
José Bento Vidal - escolhidos 0 primeiro e a invasão
pelo comandante do Batalhão do Diretôrio Central de Estudan-
para ampliar o aparato intirnida- tes da Universidade de Londrina
tôrio. A cena grotesca foi pre- por tropas militares aiguns dias
senciada por outro militar. urn depois da emboscada feita em
capitão que, soube-se. e Foz do lguaçu contra este sema-
também (e inexplicavelmerite) nário. Os militares invadiram e
professor da Facuidade de Cien- depredararn o DCE em Londnina
cias Sociais Aplicadas de Foz do sob o pietexto de fazerem cum-
tguacu.	 prir uma decisão judicial

0 fato teve ampla e forte re- que determinou a devoiucao da
percussào. Em Foz do lguacu a sede estudantil a Reitoria da Lini-
sociedade ficou escandaiizada versidade. As 3 horas da rnanhã
corn aquelas autoridades: a sub- o DCE foi cercado, e as 5 horas
secao local da OAB e a Comis- foi invadido e depredado pelos
são de Justiça e Paz do Parana soldados. 0 objetivo da açáo foi
emitiram nota de repüdio; 0 Jon- o empastelamento do DCE.
nal 0 Estado de São Paulo no- 0 segundo exernpbo dado
ticiou corn destaque o aconte- por Macedo na Cãmara Federal
cimento, corn a confirmação de fatos que ameaçam a "aber-
dada pelo juiz Kopytowski ao re- tura" é a perseguição em larga
porter sobre a realização da re- escala movida por forças reacio-
ferida ' reunião' ' :o deputado es- nãrias, militates ou para-miiita-
tadual Nelton Friedrich (PMDB) res, "corn o objetivo de reprimir
fez pronunciamento na Assem- a prática da biberdade do rn-
bléia Legisiativa do Estado con- prensa". E citou exemplos de
denando o cornportamento dos perseguição e sabotagem a rá-
farsantes e pedindo que fosse dios e teievisOes: suspensão de
arquivada nos Anais da A.L. a concessôes de ernissoras de
maténia em que Nosso Tempo radio que veiculam criticas ao
reiatou o ocornido: e. no Ultimo regime: ernpasteiamentos do jor-
dia 10, o deputado federal Os- nais e revistas, citando o aten-
valdo Macedo (PMDB do Paranã) tado a Tribuna da lrnprensa, de
fez o mesmo na Càmara dos De- Héiio Fernandes, no Rio de Ja-
putados em Brasilia,	 neiro, e outros casos que, no en-

Desse modo, a emboscada tender do deputado, são
teita ao diretor responsávei des- demonstraçOes de que o incon
te jornai recebeu a condenação formismo da extrema direita di-
me'ecida a nivei do repercussão ante da iiberalizaçáo em curso
jur:o a opinião püblica. Faltam està cornprometendo
aincia as providéncias que deve- te o Governo Figueiredo.
Jo ser tomadas pebo oman- E, para coroar suas denUn-

dite do 111 0 Exército contra o cias, 0 deputado Osvaldo Mace-
coionei Labre, peio Ministro da do reiatou as presSoeS so-
Justiça contra o prefeito Cunha fridas por Nosso Tempo em
Vianna, peia Senccionab do Pa- Fozdoiguaçu.
rand da OAB contra o advogado 	 CONDENAcAOATRAMA
Bent o Vidal, e pela Corregedoria Macedo detalhou o aconte-
Gerab da Justiça do Paraná con- cirnento na Câmara Federal, ma-
tra o juiz Kopytowski. 0 diretor nifestou seu repüdio e requereu
do jornal fez repnesentação con- fosse arquivada nos Anais da-
tra Os traiçoeiros patrocinadores queia Casa a página de Nosso
da "reuniào cornunitánia", proto- Tempo onde o depioràvel acon-
colou os docurnentos enviados e tecimento to' neportado corn ab-

Tijolos de 6 furos -
LCGI Exportaçâo: Paragual

e Argentina
Fábrica: Br-277 - Trés Lagoas - Fone: 73-1181

Escritôrio: A Aimirante Barroso, 706— Sala 4— Fone 74-1685
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Representante exc/usivo. Edson Ce/ante
e Corretores Associados - Fone.' 74-1107

Creci 1875.
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onatto e seus cumplices

Adoipho Marano do Costa, Floravante Gaboardi
a Cezárlo SapagInskI, trés Implacávels opositores
do Interventor LuIz Bonatto no Munici p lo de Medla•
neira, fazem seriIssimas denuncias apresentando fa
tos irreplicáveis. Traçarn urn quadro Hal de urna a6
ministraçâo corrupta,que está comemorando onze
anos.

Depois de 17 anos da tomada do poder pela força
do grupo an':pPa. o balanco é completamente ne-
gativo. Hoje constatamos urn astronmico crescimento
da divida externa e iriterna, urna nflaçâo galopante, de-
nUncias senissimas de mordomias e corrupço. Os pro-
blernas que impedem o desenvolvimento continuam al,
palpáveis: desemprego, mortalidade infantil, êxodo rural
sem procedentes, fruto da injusta estrutura fundiâria, mi-
séria, fome e opressAo.

Fruto ainda desses anos de arbitrio e corrupçâo so
Os orefeitos biônicos, 'exôticos rebentos". interventores
norneados pelos governadores corn a anuència doPresi-
dente da Republica e cuja atuacão vem traumatizando
as populaçOes dos municipios dec!arados areas de in-
teresse da segurança nacional. So nesta faixa de fran-
teira paranaense ha onze 'prefeitos", dos quais o mais
tristemente famoso é ode Medianeira, Luiz Bonatto.

Recentemente, Bonatto reuniu seus cümplices no
Clube local. para comemorar a festejada efeméride dos
onze anos de sua administração, corn comes e bebes
tradicionais, cujos fundos são obtidos ate mesmo corn o
desvio de verbas destinadas a Assisténcia Social. 0 em-
presário Vanderlei Durão,o proprietário da Casa de Car-
nes. teve o desprazer de comprovar o fato ao tentar re-
ceber o pagamento das contas de came encomendada
pela Prefeitura Municipal para churrascadas quando sua
esposa, Valcir Durão,foi incluida como 'indigente" pela
contabilidade da Prefeitura.

0 INICIO DA TRAGEDIA
A partir da incluSão de Medianeira como municipio

declarado de interesse para a segurança nacional (Lei
no 5.449/68), o povo não teve mais a satisfação de re-
ceber explicaçOes sobre assuntos administrativos de in-
teresse comunitãrio.

A Estrada do Colono" (BR 163) avidamente espe-
rada pot milhôes de brasileiros ligando RS. SC, PR, MS e
MT, foi sistematicamente obstaculizada pot Luiz Bonatto,
de tal maneira que acabou caindo no esquecimento.

Corn a cobertura do seu "comando politico' - de-
putados, governadores - Bonatto fez da perseguicão
urn sisterna. da corrupçao urn regime, dos chunchos. ir-
regularidades, uma prática sistemática, de tal maneira
gue as contas municipals foram reprovadas pelo Tri-
bunal de Contas do Paraná nos exercicios financeiros de
1972 a 1976. Na madrugada de 21/22 de abril de 1976,
urn inusitado incêndio ocorreu para servir de argumento
perante Os super ores hierárquicos e para enganar a opi-
nião pUblica, que at4 hoje espera ver responsabilizados
Os culpados pelo sinistro, cuja chamas resolverarn os
problernas contábeis insolOveis. Agora apadrinhado pot
Thomazoni no Tribunal de Contas do Estado, Bonatto
continua o mesmo. Se tosse feito justiCa, provavel-
mente estaria na cadeia. Os processos civeis, crirninais.
administrativos, dormem nas respectivas reparticOes,
seja na comarca de Medianeira, Santa Helena, Curitiba,
tanto no Forum como na Cârnara Municipal Foi formada
urna Comissâo Especial de tnvestigacão a partir da
Acão Popular" 

no 
401/79, pot representaçOes pot pe-

culato. Em Curitiba,na 2' Vara Criminal, na Assernbléia
Legislativa. no Palàcio lguaçu e na Procuradoria Geral
da Republica ou do Estado, em todos Os ôrgãos onde se
tez representacão, a resposta é o silêncio.

CORRUPçAO E SILENCIO
Malversaçäo de fundos pUblicos, apropriacão de

verbas pUblicas, desvios de verbas para testas e orgias,
a destruiçao do Fiat 147 da municipalidade na madru-
gada da terca-feira gorda de 1980, são acOes delituosas
e puniveis. Bastaria que o Poder Judiciãrio cumprisse
suas atribuiçôes legais e Luiz Bonatto e seus cUrnplices
não estariam mais onde estão. A atual situação é urn avil-
amento ao sentimento civico de todo cidadão que se

preza.
Em data de 17 de marco de 81, o jornal 0 Estado do

Paraná denuncia acoes dos meliantes: "Prefeito Biônico
e acusado de fraude. Em correspondéncia enviada a to.
das as instituiçOes financeiras do Sistema Nacional de
Crédito Rural, o Banco do Brasil está comunicando queo
agricultor Mauro Luiz Ceballos Bonatto e seu pai, o Pre-
feito de Medianeira, estão impedidos de figurar em ope-
raçOes de crèdito rural, pot comercializar em nome de
terceiros produção obtida em lavoura tinanciada, ampa-

Faca uma assinatura
do jornal Nosso Tempo.

Solicite urn agente

pelo fone: 74-2344

rada pelo Proagro. A denüncia sobre a irregularidade
parliu da própria Cooperativa Ag ropecuária Trs Fron-
teiras Ltda., a que o Preteito e seu filho pertenciam. A sü-
mula da acusacão feita pelo Banco Central, apOs
verificar a denüncia. atribul a Mauro Luiz Bonatto a prá-
tica de fraude consubstanciada em desvio da produçào
"Obteve cobertura do Proagro para liquidaçäo da ope-
ração FA 7713989, relativa ao custeio de sua lavoura de
soja, tendo-se apurado que desviou parte da produçao
obtida, entregando-a a Cotrefal. em nome de Luiz
Bonatto. Tais procedimentos que Ihe permitiriam usutruir
de indenização malor que a devida, caracterizam frau-
de".

Em data de 15 de janeiro de 1981,0 jornal Folha
de São Paulo anuncia: "PREFEITO DEVE SER AFAS-
TADO". E noticia que "0 afastamento do prefeito de
Medianelra, oeste do Parané, foi proposto em parecer da
Cornissão de Justiça da Assembléia Legislativa daquele
Estado no ijltirno fim de semana. 0 Prefeito Luiz Bonatto,
que estã no cargo ha 11 anos - o municipio fica a 60 qui-
ometros da tronteira paraguaia, sendo cônsiderado area
de segurança nacionalç- é acusado de abuso de poder,
trâfico de influência, tavorecimento e aplicaçâo ilegal e
suspeita de recursos pUblicos. 0 atastamento do prefeito
foi proposto pelos deputados Gernote Kirinus e Nelton
Friedrich. ambos do PMDB, que pretendem que o pre-
feito se defenda das acusacOes, e que são tantas as evi-
déncias de irregularidades, que seria de se esperar de
urn homem de bern o atastamento ëspontàneo do cargo
de prefeito, para assim, defender-se das gravissimas
acusaçOes que sobre seus ombros são colocadas"

Juiio de Direito da Comarca de Foz
do lguaçu - PR - i a V. Civel

Edital de Concordata
0 Doutor Roberto Sampaio Ca Costa Bai ros,
Juiz de Direito da Comarca de Foz do lguaçu.
Estado do Paraná, etc...

FAZ SABER a todos quanto o presente edital virem
ou dele conhecimento tiverem. que pelo Juiz da 1 • V.
Civet. Os autos n o 209/81, foi concedida a Concordata a
firma COMERCIAL DE ROUPAS FEITAS ARARAS LTDA.,
cuja petição inicial e despacho respectivo tern o teor se-
guinte: "Excelentissimo Senhor Doutor Juiz de Direito da
MM. 1' Vara Civel da comarca de Foz do lguacu - PR.
Comercial de Roupas Feitas Araras Ltda.. pessoa jun.
dica de direito privado que tern sua sede nesta cidade de
Foz do Iguacu,Estado do Paraná, a avenida Brasil, no
720, inscrita no CGC do Ministério da Fazenda sob o no
77.597.466/0001 - 40, corn escritOrio diga, corn contrato
social arquivado na Junta Cornercial do Estado do
Paranã. Em data de 20 de tevereiro de 1978, sob o no
41200008122, vem muito respeitosamente h presença
Ce Vossa Exceléncia, atraés do procurador e advogado
que esta subscreve - Alvaro Wendhausen de Albu-
querque, inscrito na Ordem dos Advogàdos do Brasil,
seçao do Paraná, sob n o 2602. e ouetern escnitOnio
nesta cidade, a rua Benjamin Constant no 45, local onde
recebe intirnaçOes, para, corn fundamento no art° 156.
no II, da Lei de Faléncias, modificada pela Lei no 4.983.
de 18 de rnaio de 1966. requer CONCORDATA PRE-
VENTIVA, propondo aos seus credores quirográficos.
digo quirografánios a percentagem de cern pan cento
(100°/c), para a liquidação dos respectivos Créditos, no
prazo de vinte e quatro rneses 0 grande atluxo de
compradores argentinos que vinha se verificando em
Foz do lguaçu. desde Os meses de abnil e maio do ano
passado, faz corn que os cornerciantes locals promo-
vessern repetidas e grandes compras de estoque junto
as industnias, preparando-se assirn para as fénias dos
meses de dezembro a janeiro. Ocorreu no entretanto.
jma rnoditicaçäo substancial na legislaçao fiscal da Re-
piblica Argentina, no que diz respeito a introdução de
produtos estrangeiros naquele pals, resultando disso
urna queda no mercado local, verificada desde o mês de
outubro do ano finido, Ce aproximadamente 90% Os
comerciantes iguaçuenses viram urna paralizaçào quase
que total daquele enorme afluxo de compradores ar-
gentinos Paralelamente àquele fen6meno, observou-se
também o retraimento do crédito bancário, uma vez que
houve alteracao profunda na legislaçào atinente a es-
pécie, determinando o Banco Central limitaçOes de
crédito corn espantosos percentuais. Tudo isso, somado

desmedida concorréncia de outros cornerciante
locals, que se dethcam ao mesmo género de cornércio,
constituern a causa determinante Ca situacao em qua se
encontra a requerente. corn urn vultoso ativo de Cr
9,306.278.07 (nove milhOes, trezentos e seis mil, du-
zentos e setenta e 0110 cruzeiros e sete centavos) reali-
zável a longo prazo, para enfrentar urn passivo Ce CrS

APENASARTISTICAMENTE -
Na Assembléia Legislativa do Estado, o deputado

Gernote Kirinus voltou a sacudir o plenãrio no ültimo dia
31 de marco, ressuscitando 0 requerimento apresenlado
pot ele e pelo deputado Nelton Friedrich ainda no ano
passado no sentido de que o governador Ney Braga afas-
tasse Luiz Bonatto do cargo de prefeito de Medianeira,

Kirinus solicitou fossem anexadas 'quele re-
querimento cOpias dos documentos expedidos pelo Ban-
co Central do Brasil 'onde se constatam, mais uma vez,
as peripécias do hornem do Governo Estadual em transa-
cOes fraudolentas, o que comprova, portanto, que as de-
rnais acusacOes contra ele são procedentes" - disse o
deputado.

Oueixou-se também Ca Comissão Ce Constituiçao e
Just ca da Assembléia pot ainda não se ter pronunciado
sobre as acusaçOes lançadas contra o prefeito de Media-
neira. "Quando esta Casa aprovarà o requerimenlo em
que e solicitado ao governador Ney Braga o afastamento
de Luiz Bonatto?' - indagou Kirinus. E conclulu afir-
mando que "0 POVO está cansado Caste goverrio que
apenas demonstra artisticamente interesse no combate
a corrupção, mas que na verdade é envolvido pot atos de
pessoas que nao merecern contanca. Onde está o es-
pinto da " revolução salvadora' de marco de 64 Ou sera
que apenas fardou-se e investlu-se de poderes excep-
cionais para permitir o avanço da corrupção? Espe-
ramos que esta Casa se pronuncie o quanto antes, caso
conhrário Luiz Bonatto acabará requerendo na Justiça
usucapião pelos longos anos de posse sobre o municipio
de Medianeira".

209,199.03 (quatro milhOes, duzentos e nova mil, cento e
noventa e nove cruzeiros e tns centavos), ernbora
inferior, poném exigivel a curto prazo, justiticando a
medida ora pleiteada pana evitar a faléncia, mais pre-
judicial aos credores. A requenente, declarando possum
Os seus atos constitutivos e Os seus livros comerciais
regulanmente negistrados, bern como nao existir quais-
quer dos impedimentos definidos no art° 140, Ca Lei de
Faléncias, apresenta A) Prova de que exerce o cornércio
ha mais de dois anos, B) Prova de que possui ativo no
valor Ce Cr$ 9.306.278.07 superior portanto a 50 pot
cento de seu passivo quirografânio, que é de Cn$
4.230,289.30. C) Prova expressa de que não possui ii-
tubs protestados; D) Contnato Social Cevidarnente regis-
trado na MM. Junta Comercial do EslaCo do Paraná: E)
Ultimo Balanço encernado em data Ce 31 Ce dezembro
Ce 1980. F) Relacao norninativa Ce todos os credores,
corn os domicilios, natureza e irnportànciaS dos res-
pectivos créditos. Assim, as possibilidades Co cum-
pnimento Ca concordata são positivadas e estão
Cemonstradas sobejamente no balanco apresentado.
Cumpridas as fonmalidades legais, espera seja Cofenido
O seu pnocessamento e final homologacão, pot set de
direito e sobnetudo de justiça. Pede defenimento. Foz do
lguaçu, 23 de marco de 1981. (a) Alvaro Wendhausen Ce
Albuquerque, OAB/PR 2602. " DESPACHO DE FLS. 25:
Vistos etc. Considerando em termos o pedido Cetermino

o processarnento dos presentes autos de concordata
preventiva nequenida pot COMEIRCIAL DE ROUPAS FEI-
TAS ARARAS LTDA, sob no 209181. Assim: I - Expeça-
se edital Ce qua constem o peCiCo Ca devedora e a
integra do presente despacho, pana publicação no Orgão
oficial. par Cua (2) vezes, e em jornal local Ce cm-
culação; ll.ordeno a suspensão Ce açOes e execuçOes
contra a Cevedora, pot créditos sujeitos aos efeitos Ca
concordata; Ill - marco o prazo de vinte (20) dias para
Os credones sujeitos aos efeitos Ca concordata apre-
sentarern as declaraçOes e documentos justificativos de
seus créditos: IV - nomeio corno comissanio a repre-
sentante legal, qua] seja, Gerente Ca Agéncia local Co
Banco America Co Sub S/A, Cevendo o mesmo set
intimado pessoalmnte para assinar em Cartório, dent to
Ce 24 horas, tenmo de bern fie!rnente Cesempenhar Os
devedores que o Dec. Lam 7661 de 21 .6.45 Ihe impOe.
alérn de proceden oue digo, proceder a entrega em Car-
tOrio Ca declaração do seu crédito, corn observància do
disposto no parágrafo ünico do art. 62 Co mesmo
diploma legal, V - marco o prazo de urn ano para que a
devedora efetue o pagamento Ce 215 (dois quintos) Ca
importancia a que se prop6s, bern como Ce dois (2) anos
para a liquidação dos respectivos créditos corn a
percentagem de cern pot cento (1000c) Intime-se e
cumpra-se. Foz do Iguacu, 26 Ce marco de 1981. (a)
Roberto Sampaio Ca Costa Banros - Juiz de Direito". E,
para que chegue ao conhecimento do todos e ninguém
venha a alegar ignorância, expediu-se o presente edital
que será publicaFo par duas (2) vezes no Orgão Oficial, e
em jonnal local de circulação, bern como at ixado cOpia
do mesmo no átrio do Forum. DaCo e passada nesta
cidade e Cornarca de Foz do lguaçu, Estado Co Parank
aos vinte e seis Cias do més Ce marco do ano Ce mil no-
vecentos e oltenta e hum. Eu, aux. juramentado. dali-
log natal e subscrevi.

- (Roberto Sarnpaio Ca Costa Barros) -
— Juiz de Direito - 1' V. Civel -
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The/ma Gal/i, no momento glorioso de sua coroaçáo. Ao
!ado L) Lea Cunha Vianna.

Presença
Curitibana

Foz do Iguacu, do 8 a 15 do abril do 1981 - NOSSO TEMPO - 	 Ina 10

• A eficiência da yang,
mais uma vez, foi par mim corn-
provada. Além da reserva no Rio
Copa corn ingressos para a For-
mula I, guia turistico, carro a dis-
posicão no aeroporto, reservas
para vârios locals noturnos, tudo
nurn perfeito atendimento e fun-
cionabilidade nota dez. 0 vOo no.
turno oferece urn menu de pri-
meira categoria. Os agradeci-
mentos ao amigo Antenor Car-
rieiro de Mello e sua equipe.
• 0 encontro corn a beleza,
realizado no Country Club,
reuniu toda a sociedade
feminina de Foz do lguacu,
que corn eregancia e distinçâo
soube apreciar a nova linha
Natura, Foi urna tarde das mais
elegantes e agradáveis.
• Anivec.sariou na tarde de
sexta-feira a senhora Francisca
Rolon Rouver, progenitora da
Sra EtyTosi.
• Corn urn elegante
coquetel Maria Aparecida
Barros recepcionou as suas
amigas para cornemorar idade
nova.Lã estiveram para curnpri-
mentá-las as senhoras: Vânia
Fabricio de Melo, Maria Cristina
Rafagnin, Denise Pinho Espinola.
Annamaria Albuquerque,
Rosicler Prado, Nanci AndreoHa.
Maria Moritoro. Ana Maria
Leurim, Gloria Maria Caron Ba-
tista, Verena Castro Vilani, Sueli
Marques, Neusa Moreira, Ivelh
Mazzali, Isis Danon, Nara Em.
Bernardete Maron, Rosany
Aguirra, Mara Regina Portes, Ety
Tosi e este colunista. Paranéris i
Cida.
• No vôo noturno da Varici
RiolFoz do tguaçu, o encontro Ce

Wadis Benvenutti, Benito
Antonio Abadie e Pedro Muffato
que, tristonhos, voltavam depois
do fiasco de Nelson Piquet
Competicao . isso ai. Valeu a
testa.
• Corn urn gostoso jantar no
Restaurante Paiol, do Sr.
Aldo Ribas, Leticia Pasa Leopol-
dino e Izolete Maria Nieradka
recepcionararn suas amigas
para cornernorar idade nova
Presencas de lolanda de
Oliveira, Irene Rolan, Juracy
Carnpos, Doracy P. Benites,
Vilrna Newmann, Mathilde
Souza, Galcy Szzipior. Maria
Odete Rolon, Albimari S.
Olivei ra, Adelia Taffarel, Zeli M.
Mutti, Hilda R. Maciel, Lucilena
Kantor. Os parabéns da
colunista.
• 'Cobertura nesta edição
da inauguracão do Banco Del
Paranã, Fol concorridissima.
Votos de sucesso ao amigo
Ezidio Oro.
•	 Aniversariando	 esta
sernana a Sra. Edna Maruss,

Nolte dos
casais

Os forrnandos do Colégio
São Luis, prornovendo a Noite
dos Casais, que será realizada
na Discoteca Broadway. dia 10
de abril, as 23 horas, 0 casal
mais elegante receberá urn
prémio. Varpos prestigiar Os

:iudantes ne Foz do lguacu e
a;udã-los nesta brilhante
prornocão. Seré urna noite de
alegria e testa. Cornparecarn.

Páscoa
Para começarmos a prepa-

ração da Páscoa, alérn da prepa-
racão espiritual. sera dado urn
curso relârnpago no Restaurante
Rafagnin, de arranjos e
confeccão de ovos de Páscoa. 0
curso sera rninistrado pela Sra.
Nancy. Local: Churrascaria
Rafagnin. BR-277, tone 73-3737

Lj

Foto:Rob.flQ

Rainha do
Turismo

Sem desmerecer a nossa
Thelma Galli, que após longo
periodo de luta consegulu atirigir
sua meta, o concurso se revestlu
de inümeras falhas e deslizes
grosseiros, que empanaram
muito o brilho da nolte. E uma
peria, pals Foz do Iguacu já
merecia urn concurso, se não
honesto no resultado, 80 menos
de mais classe na sua apresen-
tacão. Deplorável dizer que
mulher possui" ferrarnenta'
para conseguir seus propósitos,
rnaneira pouco elegante de se
falar dos dotes fisicos duma
concorrente. Mas valeu, pela
testa e pela particioacão

crit

Contabiiidade, abertura e
oncerramento do firmas,

contratos
deciaracôes do bone, etc.

Trav..sa Crlstlano W.Irlch, 91
Ed. Metropolis, 10 andar- Sala 10

Fono: 74-1811.

Duas bonecas
da nossa
society:

Carla Raggi
e Regina

Maria Sontag

Dr. Claudlonor
Prates

Advog ado
Av. Brash, 403 - Sale 103

Fone:73•5484-
Fozdoiguaçu
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Leticia Leopoldino a Isolate Nleradka no taste
do sous anlversárlos.Elas são autorldades educa-
clonals em Foz.

tt

_

I

Aspecto do almoco olerecido Consul no - Evaldo a Gioconda Sealing - 2 0 lugar luxo, Car-
Restaurants do Country Club. 	 naval do Country Club.

Adw

Paraguaçu	 /Mariano da
ganha preuo (r Costam 

Escritas
con tábeis

fiscais
con tratos

Organizaçao
_de empresas

Imposto
deRenda. -

Pessoa fisica
e juridica
Seguros e
assess oria

empresarial.
Av.Jorge

Schimmeipteng, 600
Center Foz,sala 105

Adiretoria da Paraguaçu de I 	 R. Minas Gerals, 1699. I	 Telefone: 74-1818
	AutomOveis promoveu reunião	 Fones: 64-1206 e 64-1277.

de confraternização que
corigregou	 todos	 seus L	 Medianeira•Pr. 	 I

11w	 1111	 funcionários.	 0	 evento	 foi
comernorativo a conquista pela
Parag'jaçu,	 do	 prémlo, IV 'Virabrequim de Ouro",
outorgado anualmente pela
Vokswagem do Brasil S. A a
revenderoa que apresentar o
major volume em sua regiäo de
venda de pecas, motores e

_	 acessorios VW.
,is tras,pors garanro clue corn a 	 A Paraguaçu sagrou-se

I rat lenses	 chuva clue tomaram voltaram campeá em vendas na regiáo VI 
correndo para 0 calorzinho que compreende as estados do

A turma de Irati no amigo dos Pares de Irati. Abraços Paraná e Santa Catarina,
Autôdromo do Rio de Janeiro saudosos, e segue a jornal 	 No am comemorativo, que
corn enorme faixa: Iratienses canto rrne orometido. LA teve assados e muito chopp, as

Claudia Modas
Moda fern/n/na, rnascu/ina

e infant/I. Sempre os Ultirnos
Ian çarnentos.

Travessa Cristiano Weirich, 71
Edificio Met rópole - Forte 74-2841 e

Av 3— Vila "A" - hai pu - Fone 73-1493

saüdam Nelson Piuet e Serra' estavarn Luiz Alberta Ferraz, diretores da empresa. Hello e
Chegararn,e estava teita a testa. Dada Podguski, Alceu Stroparo, Livio Bordin, agradeceram a
Paranaenses quando se Wolmar Buhrer, Acir Menorn. colaboração de todosos tunc'o-
enconlrarn 1 não dá outra. Ariosto Teixeira Junior. Pedro fltIOS e solicitaram que todos
Puxarnos as árvores paa Bucholz Fliho, Pedro Bucholz, realizassem esforcos para que a
conteréncia e no firn estávamos Jorge Adamovicz, Helio van der uniâo registrada em 80 se A Neut, Edgard Gomes Neto, repetisse em 81, de forma que a
farnel preparado pelas esposas. Gerson Rebesco, Augusta Paraguacu pudesse continuar fI-
E isso mesmo, meninas. Soltem Juchoslke e GGersonBakaus. 	 gurando entre as primeiras de

sua regiao, no somente na co-
merciaIizaço de pecas.
motores e acessôrios, mas

scaria
s Sucos

ramoem nos setores ce vericas
serviqos.e prestaco de I Canjas Dobradunha

- Salada de frutas
corn sorvete

Adeus, amor
Sob calorosos aplausos,

balöes coloridos, toque do
sirens a urn locutor qua do
longs fazia urn retrospecto do
vida de Emerson Fittipaidi

como corr•dor, a flOS$0
campoão delxou detinitiva-
mente as plates do corrida.
Foram mornentos •mocionan-
tea do quo participel Junto
corn todos os brasileros fie
des corrldas autornobllisticas.
A foto por carlo passará pars
a histôrla do autoobilismo.

A familla Jair Gomes do
Lima, corn a fantasia "paiha-
ços", assegurou o 1 0 lugar lu-
xo-categorla grupos: Targo,
Tacius e Taluska.

Restaurants
Sâbado ültimo,dois arnoços

importantes no Restaurarite
Executivo do Country Club, corni-
tiva clue se despedia do consul
Norberto Morinigo e almoço
oferecido ao Comandante do Ill
Exército. No domingo,

marcaram presença no elegante
restaurante 0 pessoal da Receita
Federal e grande nümero de
pessoas ca high society.

Atendimento
24 horas por dia

Amplo estaclonamento
Av. Cafaratas, 79

(Anuga Frut.Ira D. X•pn)
Fone: 73-3738
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AG RICULTORESL
NAO SE

0 acampamento dos agricultores
desapropriados por Ita/pu pro gride em

1todos os sent/dos.

REN DERAO

As perspect/vas de v/tór/a
sao animadoras. 0 apoio
continua forte e vem de
toda parte. Itaipu nao tem	 Kirinus, Alencar, Tolentino e Tércio: Urn

discurso de cada urn, na falta de coisa
mais condiçoes de resistir. 	 mais eficiente por fazer pelos agricultores.

Uma so/u ção quenão sejaperfe/tamente favoráve/
aos agr/cultores sera' calam/tosa para Ita/pu,
e seus efe/tos arranharão pro fundamente o
prO prio Governo.Dep. Kirinus:

identificacão corn o
povo que começou a

organizar na região de
Itaipu.

A concercracão dos agri-
cultores expropnados por Itaipu
está em seu 23 0 dia e. num ba-
Ianco geral, tudo tern-se encarni-
nhado favoravelmente aos
acampados, ficando Itaipu mais
e mais acuada para dentro de
suas prôprias portas Não ha ate
aqui urna voz, de fora da repu-
bliqueta da hdrelétnca bnacio-
nal. que se tenha levantado
contra o movimento dos desa-
propriados. 0 problema•jâ ultra-
passou as fronteiras nacionais e
Itaipu passa vergonha em todo
mundo. Corn ela, o Brasil.

A imprensa nacional, espe-
cialmente a grande, foi engana-
da na prirneira semana do Movi-
mento Just ca e Terra acampado
em Foz do tguacu. Mas toi me-
diatamente recomposta por urn
drástco documento lancado
a püblico pelos desapropriados
A partir da desonesta divulgação
dos preços irreais que Itaipu pro-
palou estar pagando, Os jorna-
listas adotaram uma malor pru-
déncia. conferindo Junto aos
agricultoreS quaisquer informa-
çOes partidas das autoridades
da Itaipu e do Governo como
vem fazendo Nosso Tempo
desde antes dos aconlecirnentos
de acora

A entidäo corn que
aridaram Os gestoes ate 0
presente deu tempo a que a
imprensa dedicasse grandes
espacos ao histórico do Movi-
menlo Justiça e Terra, be
como a complexidade geral de
problemas gerados pela constru-
çäo da hidreérrca

AsSunto
proibido no

Paraguai
A timida, vigiada imprensa

paraguaia tambérn procurou as-
sunto no conflito. Para desobri-
gar-se de rnaiores responsa-
biHdades, ate o diário ABC—Co-
lor, em seus ensaios rumo a in-
dependéncia editorial. dedicou
consideraveis espaços a
citaçOes de rnatérias pubcadas
no Brasil, sempre colocadas
entre aspas, como quem não
quer assurnir os riscos de con
testar Ilaipu, na qual o Paraguai
divide as responsabilidades corn
o Brasil Recordarn os para-
guaios que a ünica voz que se le-
vantou corn altivez e critica a
Itaipu e a politica energética dc
Paraguai, o engenheiro Rui Car-
los Canesse, vive urn exilic for-
cado na Holanda sem perspec-
tivas de poder regressar a sea
pátria E é preciso lembrar quo
Canesse CC€u criticas mars sot,

O prtsma téCniCo Imagine-se
entao, alguém levantar
polêmicas sobre aspectos politi-
cos nascidos corn Itaipu

Na parte paraguaia do
projeto binacional são fortes os
temores de que se erlsaie entre
os desapropriados daquela
margern alg urn gesto copiado do
Movimento Justiça e Terra. 0
Cornité de Inglesias para Ayu-

das de Ernergéncia" - ôrgäo
ecuménico de assessora juri-
dica e assistência social das
grejas no Paraguat - tentou
rneses atrãs iniciar urn trabalho
de socorro ,aos desapropriados
por Itaipu, mas encolheu-se a
sua impol6ncia ante os previsi-
veis confrontos corn os organis-
mos policiais a serviço da dita-
dura Stroessner e ante a sensi-
vel impossibilidade de uma atua-
co organ;'ada e eficiente Ac

,

:	 I	 I

que parece, o "Comité" se deso-
brigou dessa Iuta, e OS expropria-
dos no Par aguai estão entreguesa sua prôrra sorte no jogo de in-
teresses que circundam Itaipu.

Quanto a possibilidade de o
Movimento Justica e Terra, do

rasiI, fazer chegar os efeitos de
sua luta ate o meio paraguaio,
os sinais indicarn para a nulida-
de. E a possibilidade de reper-
cussão no Paraguai das negocia-
çOes que forçosarnente Itaipu
tera, que empreender corn Os de-
sapropriados no Brasil, não en-
contra sustentaQào. Nesse as-
pecto. o Acordo de Itaipu deixa a
questão a crilério de cada urn
dos dois paises.

Assim, para a opinião pub! i-
ca nacional e internacional, a
vergonha que acornpanha a
construção de Itapu fica sendo
pafrocinada sO pelo Brasil,

arir,i') na verdade, ela sor'a

bern mais escandalosa so fosse
desvendado publicarnenle 0
comportarnento das autoridades
paragualas Irgadas ao projeto bi-
nacional.

Itaipu
escandallza o

mundo
Jarnais Os ufanistas tecno-

cratas, que idealizararn e come-
çaram atobados a construção
da usina. irnaginaram passar
pela difamação a que foram sub-
metidos corn a rnaior justiça pela
Iuta dos desapropriados. Os que
esperavarn apenas glorificaçOes
estão agora expostos è execra-
cao perante o mundo. Não sern
razão Nada ha de gratuito ou
exagerado nas manifestaçOes
dos desapropriados.

Itaipu teve o infortOnio de

if
o BARRIL
Choparia — Pizza na
A la carte — Lanches

.' Allow A
Glórias de Itaipu sepultadas pelas mãos calejadas e erguidas

- clamando por "justica e terra".

R. Rio Branco, 576 - Forte: 74-2224
Frente ao Hotel Salvatti

Foz do lguacu



hornem trabalhador está sendo
expulso da terra, e em conse-
quénc/a, graves problemas so-
cia/s estio se acumulando na
zona rural e sobretudo nas c/da-
des. Grandes fazendas, em
rnáos de pessoas que não vivem
da terra, vém fomarido o lugar do
pequeno agricultor. Isto porque
náo se cumpre o Estatufo da Ter-
ra, que prove um mOdulo ma-
imo para as propriedades rurais

o a disfribuição de tetras para
as que ne/a trabalham. 0

Movimento Just/ca e Terra ofe-
rece uma oportunidade para quo
a Reforma Agrária seja feita corn
a par tidipacao ativa dos agr/cub-
(ores, eis quo os desapropriados
reivindicam outras tetras em tro-
ca das suas. As tetras no Oeste
do Paraná, quo estão se concen-
trando em mãos do grupos eco-
nOmicos, e mu/tas vezes mat
aproveitadas, dariam fran gui/a-
mente para reassen far Os exprO-

sairem das terras. Cheios de
esperança e cont/antes na J us-
t/ca div/na, na corn preensão dos
dir/gentes da empresa e autori-
dades competentes, este povo
ye/a ate Foz do /guaçu para re-
solver definif/vamente o pro-
blema que /hes (oh criadopor
/taspu.
SO querem paz: urn lugar par,
trabaihar e susfentar dignamen-
te suas tam/has.

Foz do /guacu, 1 ° de abril
de 1981

Dom Pedro Fedalfo
A rcebi st a Metropolitano de Ctba,
Pres/denfe do Regional
Sul-11 CNBB
Pc. O/ivio Jose Bedin,
Comissáo DH Arq. SP

Dom O/ivio Fazza
B/spa Diocesano de Foz
do /guau
P Otto Hoe//er - IECLB

Foz do Iaua

difamar a Brasil e o Paragua pe-
rante o mundo - e nenhum dos
responsáveis fol ainda enquadra-
do na Lei de Seguranca Nacional
brasileira. Quem esta denegrin-
do a imagem do Pals no exterior?
Não é Itaipu a causa dos pro-
blemas Clue motivaram Os pro-
testos e reivindicacOes dos agri-
cultores acampados a entrada
do canteiro de obras da hidrelé-
trica corn repercussào Interna-
cional negativa? E a Lei de Segu-
rança Nacional não prevO puni-
coes para os que causarn difa-
rnacOes ao Pals perante outros
povos? Pois bern.

Mas, na Ultima semana al-
guns tabs novos e importantes
marcaram a acampamento do
Movimento Justica e Terra.

Algumas consideraçôes tel-
tas na surdina, mas vazadas pa-
ra bra dos gabinetes de altos
funcionários de Itaipu, deram
conta de urn rnal-estar causado
por aquilo a que charnaram de
"certo sensacionalismo da rn-
prenSa", especialmente na, Co.
bertura dada aos incidentes na
chegada da marcha vinda de lta-
corâ. no dia 17 de rnarço. Quem
presenciou aquelas cenas,
porém. sabe perfeitarnente o
quanta foram chocantes. Itaipu e
a Pailtica Militar não barraram as
agricultores no rneio do caminho
corn poderosas armar erigatllha-

das a poucos metros da massa
popular? E as ofensivas, calunio-
sas e estUpidas palavras dos ge-
nerals Junot e Bruno, proferidas
frente aos agricultores e gra-
vadas em fitas magnéticas,
teriam partido de certo sensa-
cionalismo da irnprensa"?

Autoridades
estáo dlvidldas

Soube-se também que a
chefe do Departamento Juridico
da ltaipu, Paulo Nogueira da
Cunha, entra em pànico quando
se ye frente ao pastor Werner
Fuchs, secretário da Comissão
Pastoral da Terra na região
Oeste do Paraná, e principal
coordenador do Movimento Jus-
tiça e Terra. Sabe-se que as rei-
vindicaçôes são dos próprios
agricultores, que tern coragem e
força para sustentá-las. 0 pastor
nada tern a reivindicar para Si
mesrno. Mas quem dá forma as
reivindica(;ôes, quem se consti-
tui no cérebro do Movimento é a
pastor Fuchs, quer queira ou no
aparecer como tal. Ele tern corn-
pleto e detaihado dominio de to-
dos os casos e problemas que
envolvem Os procedirnentos de-
sapropriatórios de Itaipu. Maneja
corn absoluta segurança todos
os dados referentes a cada pro-
blema pendente. Sabe coisas

que Itaipu não sabe. Enfim. ião
deve ser confortável para ltaipu
haver-se corn urn Movimento tao
bern estruturado como a que
está acampado as suas portas

Outro vazamento de infor-
maçOes sigilosas revelaram que
a atitude do governador Ney Bra-
ga e do secretàrio da Agricultura
do Paranã, Reinold Stephanes,
em receber uma comissão de
agricultores acampados e seus
assessores, em Curitiba, gerou
confusão nos altos escalôes da
Itaipu. "Ninguém mais se
entende là dent ro" - é a que se
disse, em "off", par pessoas ex-
tremamente confiáveis e ligadas
àobr?,

E compreensivel: ltaipu
adotara a tàtica do siléncio e do
desconhecimento da presença
dos agricultores acampados
para negociaçOes. De repente, a
muralha erguida par Itaipu é des-
moralizada pela abertura ao diá-
logo empreendido pelo go-
vernador Ney Braga - urn
aliado corn a qual Itaipu sempre
julgou contar corn absoluta fide-
lidade.

Foi tao importante a recep-
ção oferecida em Curitiba aos
agricultores (no Palácio lguaçu,
na Sec retâria da Agricultura e na
Assembléla Legislativa), que de
là se optou por urn carninho cue
possivelmente salucionará arn-
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sOes a serem divulgadas hole au
amanhã polo ITC serão plena-

Q ual sera 0	 monte fayoráveis aos agri-
cultores.

p reço justo?	 Outro ponto Clue nAo Cleve
ser esquecido é a decisão dos

A decisão de entregar ao agricultores 'de so levantarem
ITC (Instituto do Terras e Carto- acarnpamento corn a cheque in-
grafia) a tarefa de levantar Os denizatôrio em mãos. A determi-
preços de terras praticadas na nacão toi assumida na assern-
região Oeste do Parana tlrou fa- bléia de ltacorá, no dia 16 de
ca e queijo das mãos do ltaipu. 	 marco, e não será abaridonada

0 ponto critico do confltto sob qualquor promessa de bans
està Justarnente na distância preços que possa vir de ltaipu
ontre as preços quo Itaipu dsz se- De nada adiantaria sairem do
rem as praticados no mercado Foz do lguaçu corn a prornessa
de terras o os quo as agricul- de preços aceitàveis. so as acor-tores sustentam. A distância na p, dos passarem a ser feitas meses
e poquena: E do cerca do 200 depois, quando as preças estive-
mit cruzeiros par alqueire - rem completamente caducos,
quantla nada dosprezivol. A car- coma aconteceu depois da con-
reção desse desencontro ficou a centração do 16 dias em julho
cargo do ITC, sem quo se saiba do ano passado, em Santa He-
so Itaipu recanhecorá ou não a la ra
levantamento que a Orgão pUb-
co está roalizando. ltaipu não fol	 Tudo bern noconsultada sabre a canstituição
dessa oquipe técnica, mas é cer- acampamentoto que não poderã deixar do re-
conhecer a trabalha e respeitar Mais São falsas o condona-
as seus resultados sob pona de veis quaisquer lnformaçOes ou
se incompatibilizar do modo irro- interpretacoes do que a Movi-
cuperável cam a Governo do Es- menta Justiça e Terra ostaria so
tado e. principalmente, corn a esvaziando par desânirna ou do-
opinião pUblica.	 sistencia de participantes. 0 que

Esse panto nào pode ser acontece e precisarnente a
desprezado,	 principalmento oposto. 0 nUmero de acampa-
quanda se sabe quo as conclu- dos 	 torn	 aumentado

\	 -

1v. 
priados de Itaipu.-	 S
3°) Coma solu cáo para possei
ros e arrendatários do fui'uro Ia-

-

go, é urgente efet/var pelo-	 -.	 menos reassenfarnento nas ter-
ras de Arapoti-PR, con forme pro--	
jeto do Inst hub de Tetras e C.

•	 '	 togra f/a e do INCRA. Mas. sendo
'- esta area in.suficiente, as cen-

tenas do famiias restantes ne-
cessitarão de oufra terra desa-
pro pr/ada para sua coloca(;ão.
40) Para quo as indeniza (;Oos em
dinheiro rea/mente Se) am urn
meio de troca para 0 propr/etár/o
conseguir outra terra, os acarn-
pados exigem preços iguais aos
da reg;áo. para areas ruraisP. Adriano (a.squerd.), P. Otto Moeller, dom corno para chácaras. Para tazer

Pedro Fedalto e dom OIivIo Fazza: Apoio oficial just/ca, Itaspu deverá indenizar
da Igreja a luta dos agricultores. 	 prirnesro os acampados, pals são

eles quo realmenfe precisam da
terra para sobreviver.Cheios de esperança 5)
tantos anos de traba/ho dos Or-

Por ocasião da vinda a foz do aO governamentais, aindanao
estejam solucionados os proble-
mas de documenta(;ão de umaIguacu do arcebispo de Curitiba, parte das terras alagadas. Par
exemplo, no /mOve/ Rio Paranádom Pedro Feda Ito, foi divulgada na proprietários quo ainda não
puderam requerer seu (hub para "Declaracão" aqui transcrita. ta/tademapas.
6°) Par outro (ado esperarnosNe/a f/ca oficializado o apoio das que 1(8/pu venha realmente
enconfro dos justos anseios doigrejas do Parana' ao Movimento povo, e não faca uso de

	

Just/ca e Terra:	 sOes e prornessas iluSOrias
esvaz/ar o Movimento. Os agri
cu/bores estão conscientes 0 uni-
dos. embora angustiados pelo
pouco tempo que Ihes resta para

Em vista da di tic/I s/tua (;áo dos
agricuif ores acampados na BR-
277, dianfe da (TA/PU, e conside-
rando a ta/ta de so/u (;áo e o não
abendimento das suas justas re/-
v/nd/ca cOes pela empresa b/na-
ciona/, renovamos nosso total
apoio a e/es e dec Jaramos o so-
guinte:

1 °) 0 Movimento Just/ca e Terra
é urna resposta /egltima e pad-
f/ca ao problema das indeniza-
çOes, causado pe/a (ta/pu. Mas,
como demonstram dedlaraçoes
de so/idariedade do todo o pals,
esta mob/liza cáo regional esfá
con fribuindo para quo o povo
bras/leiro tome consciéncia e se
organize coletivamente para
combater os males de flO5S9 s/s
terna econOmico, cJue oprirlie os
menos favorecidos.
20) Corn o pro gresso tecnolOgico
e o incentivo of/c/al as grandes
empresas, pro gressivameuite o

A REOLANDIA

A casa

dos presentes

JO/as, cristais, pra tar/as

e instrumentos musicahs.

Av. Brash, 281 e 285 Foz do Iguaçu

Correia e Almeida

Automóveis

Ampliando suas atividades

instalou em seu patio urn

excelente serviço de

autoelétricas, chapeação

e pintura.

Venha comprovar na Av. Repáblica Argentina,
esq. corn Rua Santos Dumont.

Fones: 73-2083 e 73-5932

B icicletaria

guaçu

Tudo Para sua bicicleta

Duas lojas corn

exportação

Av. Brasil, 275

Aim irante Barroso, 350

Foz do Iguaçu



________	 do conflito.
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Dep. Tolentino (PMDB): s shores, ndo 0
chimarrão e a simpatia dos agricultores.

sensivelmente nas ültimas Se-
manaS. Os agricultores se reor-
ganizaram nos Ultimos dias ante
a previsáo de terem que resistir
por muItos dias ainda. Remode-
laram barracas, ilustraram as
cercanias do acampamento corn
veemenles dizeres inscritos em
faixas de pano

0 fornecimento de ãgua foi
inteiramente regularizado no
acampamento; a Copel foi, a noi-
te, instalar urn postepara forne-
cer energia elétrica e, a partir do
dia 3 Ultimo. o acampamento
tern instalado numa barraca 0
aparelho telefônico de nümero
73-4195.

"Tudo estã muito bern. Es-
tamos firmes e cada dia intro-
duzirnos meihorias neste que e o
mais recente lotearnento de Foz
do lguacu" - dizem os agricul-
tores em forma de gracejo.

No dia 10 de abril, a vinda
de dorn Pedro Fedalto. arce-
bispo de Curitiba e presidente da

Regional Sul II da CNBB,
motivou a maior multidâo ate
agora concentrada no acarn-
pamento.

Dom Pedro Fedalto, aliado
a pastores das igrejas Evangé-
licas e Luteranas, trouxe ofi-
cialrnente o apoio eclesiástico
aos agricultores. Foi urn dia par-
ticularmente significativo para
as habitualrnente piedosas as-
sernbléias dos desapropriados,
convencidos que estäo de que
sua fé em Deus poderá render
melhores preços para suas pro-
priedades.

Insisténcia
digna de
pledade

Apesar de confiarern mais
em suas igrejas, OS agricultores
receberam com expressivo entu-
siasmo a visita de 4 dos 9 depu-
tados membros da Comissão In-

ELETRO DNAMO
Lustres - Aba fours - Motores
elétricos - Materials elétricos

em geral
R. Almirante Barroso 776,-

Fone: 74-2044

*Contab il/dade *seguros *Ramo

Organ ização
Contãbil Delta Ltda.

R. Benjamim Constant, 49 - Ftente ao Forum
Cx. Postal 277 - Foz do lguacu - Pr.

Forte: (PABX) 74-3551 I
owe-j soJnbeS,,. pp1/qUo3

0

0

ierpartidária da AL.. constituida
para atuar, de uma forma ainda
não bern definida. na solução

A Comissão é composta
dos deputados Tércio Albu-
querque (presidente), Edilson
Alencar (vice-presidente), Ger-
note Kirinus (relator), Nelton
Friedrich, Fuad Nacli Fidelcino
Tolentino, Werner Wanderer, Da-
vid Cheriagate e Egon Pudel. Tér-
cio, David, Werner, Pudel e Nacli
são do PDS: Kirinus, Nelton e To-

______ lentno são do PMDB, e Alencar
édoPP.

A insistência dos deputados
em evtar o carâter politico-par-
tidário e eleitoral para a sua mis-
são çhega a ser digna de pieda-
de. E certo que Os agricultores
procuram exorcisar a atividade
politica em seu Movimento, mas
as razôes para isso não parecem
muito plausiveis. Afinal, o Mo-
vimento Justica e Terra tern uma
conotaçao politica muito signi-
ficativa. Serão a politica, o par-
tido, o voto, algo assim tao diá-
balico para não se incorporarem
aos efeitos de uma luta de valor
tao alto como a travada entre
agricultores e Itaipu?

Os deputados oposicionis-
tas - notadamente Nelton Frie-
drich, Fidelcino Tolentino e Ger-
note Kirinus - tiveram uma des-
tacada, altamente eficiente parti-
cipacáo no Movimento. Foram
Os deputados que acompa-
nharam Os agricultores desde
ltacorá: estiveram várias vezes
no acampamento; fizeram diver-
SOS pronunciamentos na Assem-
bléla Legislativa, de modo que os
colorios guardam deles a melhor
simpatia.

Luta ira ate
a vitória

Já Os deputados situacio-
nistas sentem-se constrangidos.
A ginástica que fazem para fi-
caram equidistantes em relaçâo
a ltaipu e Os agricultores exige
deles esforços penosos. 0 corn-
portamento de Tércio Albuquer-
que na sua visita tornou nitida
essa
sabem os deputados do PDS co-S U PER IVI E R(A [)O __ mo defender ltaipu e agriculto-
res ao mesmo tempo.

De qualquer forma, os qua-
tro deputados que visitaram os
agricultores não conseguirarn deSGARI ONI finir bern a que vieram. Cada urn
fez urn rãpido pronunciamento;

Va ri a do e St 0 q U e	 çadoe	 o?es
colocaram-se a disposição do

d

Movimento e da Itaipu. Se a sua

e rios e con serv	 participacão nâo servir para
sas mais significativas. os depu-

F rti ta s e ye rdU ra s.	 tados se

AçoUgue, Padaria,
R. Belarmmno deMendonça, 369 - Fone: 73-1242

Amplo estacionamento

- Entregasa domicilio

mente em mais urn fator de pres-
são sobre Itaipu. Sabem eles que
qualquer posicionamento desfa-
vorável aos agricultores lhe cus-
tará a sepultamento de suas am-
biçOes politicas.

Na Ultima terça-feira os
agricultores realizararn uma mo-
numental passeata pela cidade
de Foz do lguacu, dando a isso o
nome de "Caminhada da Paz".
A rnanifestacão foi prograrnada
pelas igrejas, sob a coordenação
de dom Olivio Aurélio Fazza,
bispo de Foz do lguacu, e inclulu
urn culto ecumênico iniciado na
Catredal Sao João Batista e con-
cluldo no acampamento.

Para engrossar a
manifestação vieram a Foz do
Iguaçu inürneras caravanas pro-
cedentes de diversos municipios
dare giáo.

Foi a prirneira vez que os
agricultores sairam em massa
do local de concentracáo para
se manifestarem na cidade e
marcarem sua presenca, tirando
dUvidas sobre a real torça de
que estão possuidos.

O fato marcará prof un-
damente Foz do lguaçu, e jamais
se apagarâ na histôria do Mu-
nicipio este gesto, prof undamen-
te sensibilizador.

Quanto a desrnobilização
do acampamento, tudo indica
que não será para muito breve. E
enganam-se os que procuram
motivos para prever a esfria-
mento ou a desistência dos agri-
cultores em permanecer onde
estáo ate a vitória final.

Se no desfecho de tudo não
acontecer urna grande festa dos
agricultores, será porque Itaipu
cometeu inominAvel injustiça.

Ressalve-se que os proble-
mas gerados por Itaipu nas de-
sapropriaçOes näo corrern por
culpa exclusiva da ma vontada
dos seus responsáveis. A legisla-
cáo a respeito e lacônica e im-
perfeita, na medida em que pou-
co ou nada define sobre critérios
de avaliação, tato que acaba
descarregando nos ombros do
desapropriado o peso do sacrifi-
cio. A lei dâ todos Os poderes a
entidade expropriante e não de-
fine garantias e direitos ao ex-
propriado.

Em Itaipu torna-se darns-
simo esse tratamento desigual.
Espera-se que dos conflitos ge-
rados os legislaclores tirem urna
lição definitiva para mudar o
aparato legal que so protege os
fortes em destavor dos fracos.

De outra forrna, por uma
questão do coerência, não se pa-
de continuar chamando de "uti-
lidade püblica" a uma desapro-
priacao que deixa o povo na des-
graa.

Quinze
dias
deluta
Uns animam 0
acarnpamento corn
violöes, acordeöes e
can çOes sertanejas;
out ros cu/tivam o verso
caboclo. E a voz dos
agricultores acampados
em Foz do Iguacu.
Aqul está o poema
"Quinze Dias de Luta",
do agricultor Sênio
Kuhn.'
Quinze dias de luta
e quinze dias do sot nimento
que nOs temos aqui reunido
tazendo reza pedindo aumerito
porque a terra subiu demais
o a Itaipu poucos porcento
Já fomos levado 4 anos
e ainda não chegou este momento

Eu sempre votei a favor do governo
ate mesmo nesta Ultima eleição
e 0 dia que nóis cheguemo aqui
corn toda a nossa razão
nOs fomo chamacio de politico
Isto que me dôi no coracão
Os colonos tèrnseus direitos
porque são a raiz desta nação

Será que vocês já esqueceram
tudo aquilo clue foi falado
pra nóis ficar tranquilo
e também nào ficar preocupado
que ate o anode setenia e oito
nôis fossemo todos indenizado
Agora já temos oitenta e urn
e ainda NO encontramos o resultado

0 Teixeirinha e o Zé
voceis mandaram no radio falar
que nOis depois de ser indenizado
nossas terras ainda podia plantar
talvez treis ou quatro anos
ate que voceis iam ocupar
Agora ainda temos urn aoo
e ainda nada de indenizar.

Hole os colonos estäo sofrendo
e também este pobre policial
Mas que podemos voltar satisfeito
e podemos deixar este local
Nôs ternos teem Deus nosso Senhor
quo é este pal celestial
F temos fé no nosso Governo
e também na própria Binacional.

VEN DE.SE
Vende-se urn Buggy/BRM, ano
78. Preço: 180 mil cruzeiros.
Interessados tratar com
Shinichiro Sishio, Calle Chuipá,
Manzana K - Casa 3 -
Area 1— P. Stroessner, ou pelo
tone 73-5511. ramal 527 em
horánio comercial.

^^wt4^^

Escritório
Ju rid ico

Dr. Alvaro W. Albuquerque
Dr. Agenor de Paula Martins

Dr. José Claudlo Rorato
Dr. Antonio Vanderil Moreira

Dr. Ademlr Flor
Dr. Santo Rafagnin

R. Benjamin Constant, 45.
Fone: 74-1900
Fozdolguacu

FozdoIgu
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IMAGENS FORTES DE UM MOVIMENTO FORTE
(Fotos: Juvöncio MazzaroDo e Joáo Adelino de Souza)
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Ortega quer 6 milhoes pela area

Aproxirnadamente cento e
cinquenta famihias da favela do
cemitério estAo ameacadas de
despejo por Laurindo Ortega. A
novela Ortega versus favelados
vem se arrastando já per rnais
Ae quatro anos. Em 1977, o
excentrico mulionario, conhecido
por "Ti Patinhas" devido ao seu
apego ao dinheiro, tentou. atra-
yes de urn processo de reinte-

• gração de posse, despejar Os
rnoradores da favela. Nesa oca-
s:ão a acão judicial contra os tra-
baihadores que au moram nâo
surliu Os efeitos desejados pelo
"Patinhas", apesar de contar
corn oito advogados a seu ser-

	

'.,I,;1I'.	 "I	 v'ço.

	

_____	 • -	 Os favelados durante todos
*	 •.	 , ' 'P i-stes anos vém resistindo as ma-

	

L 	 riobras e ameacas visando a
'P	 ogá-los em urn "gueto fora da

,..	 cidade. Esta seria a terceira
1' - ação em quatro anos, e Os fa-

velados continuam confiando
em que não será tao fâcil tirá-los

•	 do lugar onde estão residindo.
Eles ainda estão lembrados que

	

-,	 ha cinco anos atrás Ortega con-
____________________ seguiu desalojar urn favelado

pela forca. Chegou na favela
corn uma máquina e derrubou o

Uma placa reivinthcando a barraco do urn Parente de Clóvis

	

propriedade da favela. 	 Antunes Made t , mihitar da reser-

Se a Justica der ganho de
causa a Laurindo Ortega numa
ação Que está trarnitando, cerca
de 500 pessoas ficarão na rua da
amargura. São Os moradores da
favela que fica logo abaixo do
cemitérlo municipal.

Ortega teria comprado
aquela area em 1972 ao saudoso
Irlo Manqanelti, e em 1974, com
o boom de Itaipu, o pessoal co-
mecou a se instalar e construir
barracas naquele local. Hoje, sO
na area de Ortega moram mais
de 80 famllias, cerca 500
pessoas.

Os moradores nâo arredam
o pé. Contiam nos poderes pU-
blicos e esperam que uma solu-
çao que nào venha a prejudicar
ninguém seja tomada.

O advogado contratado por
Laurindo Ortega, dr. Walter dos
Anjos, diz que "jã em 1976 Or-
tega havia entrado na justiça
corn uma ação, mas, por ter sido
mal fundamentada. o juiz achou
por bem arquiva-la".

Ninguém sabe ao certo so-
bre a origem desta area. 0 que
se sabe é que Oscar Muxfeldt
vendeu a area a Cemil, uma ma-
deireira de propriedade do tale-
cido lrio Manganelli. e a Cemil
efetuou a venda a Laurindo Or-
tega.

• '0 Ortega afirma o ad-
vogadocomprou esta area em
1972, escriturou e já registrou no
CartOrio do Registro de lmóveis
desta Comarca. Trata-se das
quadras 7 a 14, com aproxima-
damente 40 mil metros quadra-
dos".

Quando Ortega comprou a
Area - explica di. Walter - ja
moravam all alguns funcionérios
da Cemil, que havia cedido
aquele lugar Em 1974, porém, é

Dr. Valier dos Anjos: Ortega náo
vai	 indenl?ar	 ninguérn

que começou a aparecer gente
construindo barracos por todos
os lados. Ortega pegou testemu-
nhas e advertiu aquela gente avi-
sando que não era area püblica,
mas tol tudo inUtil. Temos conhe-
cimento que ate um vereador
mandou genie se instalar pci
Ia".

O advogado de Laurindo Or-
tega diz que falou corn os ofi-
dais de Justica e estes ga-
rantiram que já está todo mundo
citado. "São cerca de 80 fami-
has, mas provavelmente elas
irâo contestar, e dai a decisão
caberá a Justiça".

Dr. Walter dos Anjos jâ vai
adiantando que os favelados
"não terão direito a indenlzação
nenhuma porque não tiveram
boa fé. 0 que eles fizeram foi
uma invasão".

Acontece que muitos da-
queles moradores compraram
propriedades e ate possuem do-
cumentos, e, assim sendo, terão
direito a urna indenizacão.

O advogado diz que uma
solução Iócida seria a Prefeitura
construir urn nücleo habitacional
Para os favelados, ou então de-
sapropriar a area. Atualmente
Laurindo Ortega pleitearia 6
milhOes de cruzeiros pela pro-
priedade.

Laurindo Ortega precisa da-
queles morros Para que? Bufão
que é,fanfarrão e avarento, ele
tern coragem Para destruir mais
ainda Os ja arrasados favelados.
Claro, Ortega vai estar protegido
sob o manlo da Justiça e das
leis. Como são "sadias" nossas
leis! Pobrezinho do Ortega. A Lei
e a Justiça precisam defende-lo,
nâo é verdade? Já Os favelados...
Oh, tempos, oh, costumes!

Favela do Cemitërio.

va e urn dos hiders da corn u-
nidade na luta contra o desalojo
puro e simples. Maciel, que rnora
ha 17 anos no local onde hoje
está a populosa favela, diz que
Ortega comprou da Cernil
sornente a medeireira e não o
imóvel que ainda está escritu-
rado em norne de Sebastiao Por-
tes. Outros moradores inclusive
dizem que Ortega consegubu a
Area fazendo "chuncho" corn
uma duphicata que hrio Manga-
nelli teria assinado, e que esta
seria, entre outras, a verdadeira
causa da inimizade entre os
dois, que perdurou ate o tale-
cimento de Manganehli,

UM DOMINIO
POUCO CON FIAVEL

A real situação da area hoje
é que Ortega quer reaver o do-
rninio despejando Os favelados
"que não teriam direito nem a
indenização berifeitorias", come
diz o seu advogado Walter dos
Anjos.

A faveha do cemitérbo tern
nove anos do existência, e hoje
tern uma população de
aproxirnadamente 500 pessoas,
na totalidade trabalhadores, con-
forme levantarnento feito por
pessoas ligadas a Ortega. São
trabaihadores de baixa renda e
em sua maiorta trabahham na ci-
dade e, pci isso, estão lutando
Para continuarem morando nas
proximidades dos locals de tra-
baiho.

"Eles querem nos jogar ha
Para longe, depois do Rincão
São Francisco. E uma violéncia
contra o trabalhador que apenas
ganha Para corner", disse João
Fehisberto. "Nôs produzirnos a ri-
queza que fica em mãos de uns
poucos e ainda per dma não
tomes direito a morar proximo a
cidade", declarou Feliciano Sa-
lécio, operário da construGão ci-
vil.

A Favela do Cemitrio sur-
giu ha nove anos, quarido aumen
tou o fluxo do trabalhadores ru-

rais despejados do campo,
depois que a agricultura passou
a ser dirigida Para a exportação.
Surgiu juntamente corn a sua ii-
ma gémea, a favela. que
corneca no final da rua AIm irante
Barroso. As duas favelas em seu
conjunto são conhecidas come a
Favela do M'Bobci, pois elas mar-
geiam o afluente do rio Paraná
desde a pedreira ate a confluên-
cia. As duas favelas possuem
um total de quase duas rnjl pes-
seas. tern Temple Evangélico e
quatro "boliches" (pequeno
cornércio onde é possivel encon-
trar desde comestfveis ate urn
copo de pinga). Urn outro dado
Para conhecimento é que nern
sO de barracos se constitub a fa-
vela, pois ate urna ou outra cons-
trução de alvenaria é possivel
encontrar.

0 rnihitar reformado e urn dos
mais antigos moradores da fa-
vela, Clóvis Antunes Maciel, dlz
que Os favelados já requerem in-
tervenção do Incra na quostao,
mas que a rnelhor solução seria
que a Prefeitura desapropriasse
a area per utihidade pübhica e
fizesse urn rernanejamento das
casas Para 0 traçamento de
ruas. " Uma outra solução seria
o deslocarnento desta popula-
cão trabalhadora Para urn con-
junto resbdencial prOximo a cida-
d. Não varnos sair daqub corn
urna simples acão do despejo;
con? tamos uma vitorla dontro
das Leis, pals Ortega sempre
praticou atos ilicitos e nOs aqub
somos trabalhadores, e nunca
roubarmos de ninguem", conclui
Maciel.

Diante da miséria dos hares
do povo trabalhador, uma
enorme placa prOxima ao
Templo Evangéhico diz "Proprie-
dade Particular de Laurindo Or-
tega". Proprietário e também ge-
rador da favela e toda a carência
que a cerca. 0 'Patinhas Or-
tega" em sua defesa somente
diz que se fosse Prefeito de Foz
não deixaria entrar pobre na ci-
dade.

Clóvis Antunes Maciel viu a
favela nascer e sabe como
cresceu a fortuna de Ortega.

Corn a palavra, os favelados
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Diariamene servimoScomida caseira e a-Ia-carte.

Sábado feijoada edomingo buffet internacional.Sobremesa caseira.Fone: 73-5146

Sauna J.
Aquarius
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banho turco e
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R. Rebouças, 748 -Fone. 73-2915FozdoIguacu.
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Can abis so ativa
"Old, pessoal,
o problema são Os desativadores, as vezes humo-

rados, ora mal humorados, sempre subornáveis. E, como
não? — tâ corn dinheiro no bolso, entáo tá arregado. Ta
sem dinheiro? Então tá fudido, leva ele, dã cana e pau ne-
le Safado, fumando gororoba na rua, tá pensando que tá
em casa, mas esta casa é minha, aqul sou eu que ganho.
Dá deizinho? Dá deizinho que eu escorrego.

- Não tenho, seu guarda, não tenho urn centavo.
Seu guarda, deixa eu ir embora. So quero ficar em paz:
nâo tenho nada, sou escravo das leis. Vocès nos margi-
nalizaram, mas nôs não somos marginais.

— Menino, vocè já conhece a gente. Sabe que nós
somos justiceiros. Meriino. nos vingamos a morte
daquele garoto que o circense deu pros leOes comer.-E
você num tern nem diriheiro! Tern que levar paw

Al dispensa a ponta e dá urn galeto pra ele.
Meu caro amigo, já se imaginou numa dessa? Como

já disse Moraes Moreira, em plenos anos 80 se é preso e
espancado por fumar urn baseado. Pode? Estamos cons-
cientes quanto as verdades do nosso tempo. Desern-
buche.

Se não escrevermos Nosso Tempo, no futuro nada
saberemos do nosso tempo.

Meus agradecimentos aos sentinelas do Nosso
Tempo.

Wilto Char lye
A. Rui Barbosa — n° 689
Foz do lguacu — Pr.

No sentido de ref utar
"Senhores Redatares.
Na edicao passada desse prestigioso semanario,

tive a oportunidade de let a que escreveu urn leitor Sabre
o Juizada de Menares e seus comissários.

Coma o leitor que escreveu aquela canta usou da
mentira para denegrir a barn name do Juizado de
Menomes e seus camissánios, a bern da verdade nesolvi
escrever esta no sentido de refutar veementemente tudo
o que foi escnito por esse leitor.

Diz ele que as camissárias não estão aptos para ta
cargo, quo castumam frequentam Circas, cinemas,
sempne acampanhacjos de 10 pessoas estranhas ao Jui-
zada.

Creio que qualquer leitor de sã consciêncla pode
perceben al uma grande mentira. Já pensanam? — urn
comissárloe lOacompanhantes?! ( ... )

Gostania do esclarecer também quo a name do Jui-
zada,assim come de seus comissanias, sempme é bern
aceito pot pessoas idôneas e responsáveis, nunca par
elernentos sem moral e mont irasas, e, par quo rrâo dizer?
covandes!

Sim, covardes, quo escondern o seu vendadeiro
name ( )

0 tal leitor usou esse expediente, mas toi par nôs
descoberto. Sabendo-se que se trata de urn ex-comis-
sária, rião possui mais a canfiança do Juiz e, partanto, so
he mesa a mequinhez de falan mal daqueles ctue Out nora
nne confiaram

- Que contusáo, cara! Estava corn a cabeça fe/ta
quando escreveu isso aT në Ma/s cuidado corn a goro-
joba na rua

NOdOSNI
'Prezados Senhores:

Venho através da presente refutar as informacoes
veiculadas na edição n° 16 de Nosso Tempo, a página
03. em que aparece minha folo identiuicando-me como
agente do SNb inhiltrado no Acamparnento do Movimento
Justiça e Terra.

Devo dizer que tenho participado daquele movi-
mento na condiçao de Agente Pastoral, representando a
Pastoral da Juventude da Diocese de Foz do lguacu.

Para que não pairem düvidas entre a classe que re-
sento e na comunidade local e regional. afirmo estar
apoiando e me solidarizando efetivamente corn o Movi-
mento Justiça e Terra, dos agricultores desapropniados
pela Itaipu Binacional. Não sO apOio o Movimento como
também deploro o comportamento da Itaipu e do Go-
verr,o pela sua insensibilidade quanto ao grave problema
que cis agriculbores acampados em Foz do lguaçu estão
enfrentando'.

Lzaro Aparecido de Lima
Foz do lguaçu - Pr.

— Está bern, Lázaro. Mas voce se Iembra de quan-
do, poucos meses atrás, disse na frente de trés pessoas
que era do SN!? Lembra? Estava men tindo, esnobando
Quo qué?

Congratulacoes do
Legislativo

"Aos Editoresdo
Jornal "Nosso Tempo'
Apresentamos, na sessão de 9 de marco, Reque-

rimento, cuja cópia segue anexa, propondo fosse mani-
festado 30 Jamal 'Nosso Tempo" e a seus editores as
congratulaçOes do Legislativo toledano pebo importante
trabalho que a imprensa alternativa vem desempenhan-
do no processo de redemocratizacao do Pals.

A maioria pedessista, no entanto, entendeu rejeilar
a matéria, numa posição injustificàvel.

Os termos de nossa proposiçao justificam Os mcli-
vos que nos levaram a apresent-la.

Na oportunidade, apresentamos aos jovens
editores do Jamal " NOSSO TEMPO" a manifestacao do
reconhecimento de urn Vereador oposicionista que acre-
dita na força das idéias e defende 0 direito de cada urn e
de todos em manifestá-las livremente",

IVO ROQUE PEDRINI
VEREADOR PMDB
Toledo PR

Requerimento n° 002/81
DA TA. Q6ciemarçode 1981
SUMULA: Requer Voto de Con gra lu/a cáo aos edito-

res do Jornal "NOSSO TEMPO '•.
AL/TOP/A: Vereador IVO ROQUE PEDRINI.
SENHOR PRES/DEN TE:
0 Vereador que este subscreve, no uso de suas atri-

buiçoes legais e de acordo corn o Inc/so I do art/go 120
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.IL) n uIfI1&lio ir)u'ri:
Considerando quo a Impresa vem de-

Sempenhando papel decisivo na formaçao
e Consolida cáo da riac/onaji dade;

cons,derando que, no momento atual, a imprensa
alternativa ocupa urna posiçao de vanguarda na divulga-
cáo dos fatos que dernonstram a marginal/za cáo do povo
bras/leiro;

considerando, também, que, ao den unciar ta/s ía-
tos a imprensa alternativa busca criar cond/çoes para
que o povo se consc,èn(ize de sua dignidade e procure
organizar-se politicamente

considerando, enfim, que o surgimento de urn so-
manário Independente, de intensa c/rcula cáo nesta Re-
giio, representa mais uma forma de luta no processo de
I/be rtação do povo brasileiro;

REQUER a V. Ex. , ouvido o Plenarjo, se/a consig-
nado VOTO DE CONGRA TULAcOES aos ed/toTes do Jor-
nal "NOSSO TEMPO". do Foz do Iguaçu, pela importan(e
nicFa(iva do manter a circula cáo de urn period/co Iivre e
dernocrático.'

Sem se submeter
'Pnezados companheiros.

Venho recebendo o "Nosso Tempo", que já laz par-
te da minha leitura semanal. E através do Sirnpático, bern
feito e corajoso jamal fico sabendo das reivindicac6es
dos opnimidos desta região paranaense e sua luta contra
as pnivilegiados de sernpre. Ha algum tempo pretendo
escrevar a vocés para elogiar a publicacão "Nosso
Tempo", jornal que se fazia necessário a Foz do lguaçu,
ac, Oeste paranaense, tao necessitado de boas inicia-
tivas e de uma imprensa carajosa, sem medo e sem se
subrneter aos caprichos dos poderosos. Pamabéns. Es-
pero continuan recebendo o "Nosso Tempo". Aproveito
pra informai que a partir do inrcio de abnil estaná nas Ii-
vranias de todo a pals o rneu quanta livro-'Agora e Na
Hora de Nossa Morte' (Massacre do menor no Brasil).
uma publicaçao da editora Brasil Debates, de São Paulo
o que relata a atual sit uação do menor e da cniança bra-
sileina submetidos a toda espécie de tortura, maus tra-
tos, infart6nios, crimes nas instituiçoes oficiais. E urn
livno quo val colocan a dedo na ferida da situação atual
de 25 milhOes do menores que sobrevivem hoje em situa-
cáo de extrerna camencia no pals. Do menor explorado
no tnabalho, ao menor sofrendo desde o Otero materno.
Urn livro que relata cases de extrerna violência Contra o
menor, do Acre ao Rio Grande do Su! Mandarei urn
exemplar pra vocês 0 Canto corn uma possibilidade de
uma boa divulgaçao al ou então lançar a llvro a cam a
patrocinia do "Nosso Tempo". Vale a idéia? Estamos no
mesmo barco de lutas pot meihomias soclais no pals e é
exatarnente pan isso quo elogio a trabalho de "Nasso
Tempo", urn jorrial que serve de vaz dos opt imidos e So-
fnidos trabalhadores.

Abraços grandes — Carlos Alberto Luppi

ps — qualsquer colaboraçoes que deseja rem, falem co-
migo, ok?'
R. Barão de Limeira — 425 - 40 andan
Redacaa"Folha de S. Paulo
São Paulo -Capital

- Vale a ide/a, Lupi. Conhecemos seu Iivro Dec
Coo/ornal. Varnos esquematizar a /ançamerifo, sirn

0 leitor já foi comissánio de menares. E foi exane-
racio. Será quo isso aconteceu por Sen ele urn born co-
missãnio? SerA que a nosso juiz lana isso se a
nosso le p ton fosse merecedar do Cargo? Ele fol exonera-
do porque não soube Comresponder a confiança nele de-
positada. Nào saube desempenhar a altura a funçao de
cornissänio de menores.

Ache que as pessoas que censuram a atuacaa do
Juizado de Menores deveriarn antes colaborar conosca,
pmocunando orlentar melhor as seus filhos, evitar que as
mesmos andeni perambulando pelas ruas, seja a noite
au de dia, p rocürancjcj levan ao conhecimeto do Juizado
sempre quo houver algum problema relacionado corn
menores, pois estamos a disposicao para ajudá-los",

Arlindo Freine Gomes (Comissario de Menores)
Foz do lguaçu — PR.

Nessa bronca, o jorna/ Os, a de fora. 0 que se pensa
é quo e proc/so rover tudo, entendeu, Ar//ndo?, tudo em
matéria do Juizado de Menores. Podem ate come car urn
estudo do Iivro de Lupi (con forme carta publicada nesta
mesrna pagina) Cerrrto7



Jvros
Ana Maria
Machado:
Prémlo de
Literatura
infantli

Uma brasileira (para orgu-
ho de todas nôs ... ) ganha o
Prérnio de Literatura Irifantil no
Concurso Mundial de Literatura
de Casa da las Americas em
Cuba.

A escritora Ana Maria Ma-
chado foi laureada internacional-
mente p810 seu livro " De olho
nas penas". Autora de várias
obras para crianças, al9umaS jâ
premiadas em nosso pais.

0 Ultimo
romance de
Ligia
Fagundes
Teles

E ja que estamos falando de
Itvros: acaba de aparecer 'A dis-
ciplina do Amor' ultimo Iivro de
Ligia Fagundes Teles, sern dü-
vida uma das meihores escrito-
ras brasileiras da atualidade. Do
romance, que ainda não lemos,
diz o criticp José Afrãnto Moreira
Duarte 'E urn retrato Fiel de cer-
ta carnada da sociedade brasi-
leira hodierna, principalmente a
pequena burguesia paulista. Tu-
do o que eta escreve é como a
vida vivida'

Esperarnos achar estas no-
vidades r.as Iivrarias da nossa ci-
dade.

Arte
Projeto
Arco-Iris.

Projeto Arco-Iris Iancado
em 1978 pela Funarte corn o ob-
jetivo de promover o intercàmbio
de arte em toda o °ais. Esse in-
tercâmbio é realizado dli vés de
exposiçôes ambulantes, pales-
tras, serninários. Foi iniciado em
São Paulo corn uma exposicão
no Museu de Arte, na qual são
apresentados trabalhos dos ar-
tistas premiados no 3 0 Salão Na-
cional de Arles Plásticas. Essa
mostra será apresentada depois
em Curitiba. Porto Alegre, Belo
Horizonte, Salvador, Recite.

Estão programads para bre-
ve. duas coletivas de gravura e
desenho, urna exposição dos tra-
bathos de Newtom Cavalcanti, e
outra de telas do mineiro Mario
Sampaio,ern Curitiba.

Curta
Metragem

0 Coriselho Nacionat do Ci-
nema baixou uma resoluçao por
torça da quat todos os cinemas
de população de 100.000 habi-
tantes ou mais ficam obrigados
a exibir urn curIa melragern bra-
sileiro em todas as sessôes em
que for apresentado urn fume es-
trangeiror

Muiheres
que
trabaiham
Muiheres se
reünem para
debater crie
económica.

Pela primetra yez reUnem-
se na Europa dois movimentos
femininos que nasceram na
America Latina. 0 FOIME (F6-
rum Internacionat de Mulheres
Executivas) e o AMMPE (Asso-
ciacão Mundial de Mulheres,
Jornalistas e Escritoras).
Tentando estabelecer uma ponte
entre as mulheres dos continen-
tes que enfreritam os mesmos
problemas: crise econôrnica mu-
dial, impacto das novas tecnolo-
gias na situacao de emprego da
muiher, e acesso as responsabi-
lidades econôrnicas, culturais e
pollticas de nosso tempo.

Esse Cong resso estar
representado por 30 paises,
entre etes o Brasil.

Muiheres
obtém maior
nUmero de
empregos

Enquanlo as principals Es-
tados industrializados do mundo
acusam o pior indice de desern-
prego em várias décadas, são as
mulheres as que obtêm 0 maior
nCimero de empregos.

Assirn afirma a OlT (Organi-
zacáo Internacional do
Trabatho). Na Grãbretanha,,
por cada pessoa clue acha ser-
vico, dois perdem o seu; se-
gundo urn estudo publicado pela
OIl no Anurio de Estatisticas
Laberai 1 onde também'no
mesmo pals o nCirnero de muthe-
res empregadas é major do que
A dos homens. Nos Estados La-
tinoamericanos so urn terço da
populacão dispOe de trabalho.
apenas o 15% das mulheres
estão corn empregos regis-
trados.

E os anos 70 passararn a
historia corno a década da tibe-
racão da mulher...

Uma
personalidade
que
engrandece o
concelto da
muiher

"Urna mulher, e portugue-
sa, nos deu uma lição de Brasil",
loi a opinião de uns dos partici-
pantes do inieligente prograrna
Canal Livre da Rede Bandeiran-
tes para a entrevista do i:iltimo
domingo.

E realmente a economista
Maria da Conceição Tavares pa-
larizou a adrniração, o interesse,
a mais absoluta atencao, tanto
dos que estavam no prograrna
corno dos que assistiam, achan-
do que foram poucos os minutos
da programação para tanta ca-
pacidade.

Que maravitha quando de-
frontarnos corn seres clue esaue-

cern sua condiçãa de est ran-
jeiros e colocam seus talentos,
sua capacidade ao serviço do
pats onde moram. Sern dUvida
urna muiher que taz enorgulhe-
cer as suas congneres da con-
dição temenina

o anjlnho

0 Anjinho bate palmas pela
corlesia e boa educacão dos ra-
pazes da Guarda Mirim (Super-
mercado Sgarioni). E de genie
assim, que trabatha corn eritu-
slasmo, que precissarnos ern
nossa cidade.

Palmas também para a pes-
soal, motoristas e cobradores da
linha COHAPAR (Viacão ltaipu).
Sempre aquele serviço atencio-
so e eficiente.

0 diablnho

cv

0 Diabinho se pergunta: por
que não tern rnais carteiro o Can-
junta Libra? Corn tantos mora-
dares como tern aquelas bandas
do Campos do lguacu... Corn tan-
tos rapazes inteIigente a pro-
cura de emprego par ai...

O Diabinho continua se pergun-
tando: e o asfatto da Av. Repü-
blica Argentina? E os rnoradors
do Bairro São Francisco,
Cohapar. Jardlrn São Paulo
Campos do Iguaçu? Ate quando
terão que continuar enfrentando
a poeira dos dias secos? E que
poeira''! E a lama perigosi-
sirna dos diaS de chuva? Será

que podern seguir esperando so
porque essa via une a cidade
corn bairros operãrios"

Soitinhas
Rainha bonita
e inteligente

A eleiçáo da Rainha do Tu-
risrna, na ultima sexta-feira no
Floresta Clube, foi realmente urn
sucesso de qualidade.

As mocas concursantes, to-
das elas demonstrando que
alérn de bonitas são "tarnbém"
inteligentes. Pena clue nãa es-
teve h altura o show, as danca-
rinas robotizadas que permanen-
tes mais pareciarn saidas de urn
fume do cinema mudo, preci-
sando algumas de urn regime
violento para emagrecer.

Greve na
cozinha

Agora sim podernos fazer
greve, algurn dia na semana, de
forno e fogão, e comprar lasa-
nha, caneloni jé prontinhos ou le-
var ravioli, capeleti, panqueca.
Torta de casquinha e cirola vi-
rada são as novidades. Tudo
isso, gente aqui em nossa
cidade, é so descobrir onde que
fica tanta gastosura.

Abrileas
rosas:

Abril é tempo do rosas, 0
més de plantar rosas, época que
se es!ende ate agosio. Gostarn
muito de sot, de preferência
pela manhã. Se é possivel ptante
roseiras nas partes alias ou en-
costas do terreiro, pois a frio
mais pesado vai-se concentrar
nas baixadas matando as plan-
tas.

San
femo

ricultura
Flores - Foihagens
Plantas Ornamentais

e Frutiferas

Ac&tamos pedidos
sob encomendas.

R. Mal. Deodoro, 1304
Fone: 74-2718

Foz do Iguacu - Pr.

A8
DE ANALISES

0101000* CLIPOCAS FOZ
hIDO IGUAU LTD4
Drs. An. Mail. C. Vasconclos

Arendimento: ConvOnios
e part/c u/ares.

EXAM ES:
S bacteriplNico

S Bioquirnico
S Hematológico

• Parasitologico
S Urinélises

5 Admissionais
S PeriOdlcos

Av. Jorge Schlmm.Ipt.ng, 800
Sal.. 201 a 206 - Fon. 74-2349
Center Foz - Foz do lgulcu

CVOd6$
Ultimos Ian çamentos

da moda
do Rio e São Paulo.

Avenida Brasil, 370
Fone: 73-1675
Foz do lguaçu

Supermercado
Sgarioni Ltda

A:	 ^ IF
Higiene e

atendimento
familiar.

R. B.lannlno de M.ndonca, s/n
Esq. corn Almiranta Barroso

Fone: 73.1242 - Fozdo lguacu

Este es ago
está

reservado
para vocé

programer 0
seu anUnclo.
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Em tempo de muiheres
-rte/comunicaçao/atuaUdades
lara S. de Cruz.



ra por nao realizar a coleta de
lixo na localidade.

Terminadas essas análses.
o presidente do Partido convo-
cou Os presentes a votarem para
a escolha dos membros do sub-
dlretOnio, sendo eleltos Milton
Gonçalves do Paula (presidente),
Silvio Zegrani (1 ° vice-presiden-
to), José Pereira do Lima (2 0 v-

ce-presidente), Pedro Gulmares
Rodrigues (1 0 Secretárlo), Aure-
lio Castro (2 0 Secretánlo), Ant6-
nio Hamuld (1 0 tesoureiro) e
Antonio Rodrigues de Souza (20
tesouneiro). Foram eleltos ama 5
conselheiros e 5 suplentes.

0 PMDB foi o segundo par-
tido a se organizer em Foz do
lguaçu depots da reformulaçâo

partidánia. 0 primeiro fbi o PDS.
O PP constituiu seu diretôrio ha 2
semanas. 0 PDT está a campo

tentanto completar o nU-
mero minima do filiados para
tambérn ser oficiatizado em Foz
do lguacu. Quanto ao PT (Partido
dos Trabathadores, do Lula) nâo
existe , ao qua se sabe, mi-
ciativa para sua formaçao em
F.oz do lguaçu, o mesmo aconte-
cendo corn PTB da lvete Vargas.

Qualquen availaçéo sobne a
força dos parlidos formados ou
em formaçao parece prematura
e arniscada. Mas, ao menos con-
siderando o trabalho realizado
ate o presente, percebe-se no
PMDB uma melhor organicidade
o coesao interna, enquanto o
PDS dá impressão de ester so
desintegrando em proveito do
PP. Mais: Enquanto o PDS se
acomoda no exercicio do poder
(biOnico) quo ainda Ihe resta. o
PMDB empreende a tarefa mais
construtiva, que é justamente a
formaçao dos subdiretOrbos corn
uma antecedéncia quo o deixará
em situação pnivilegiada para as
eleiçOes no próximo ano - se
acontecerem, dizem os céticos,
não sem boa dose do sensatez.

A,1
José LeopoIdno Neto: 0 PMDB estA forte em Foz do Iguacu

4'

A PARAGUACU DE AUTOMO* VEIS
PAGA 0 MELHOR PRECO PELO SEU CARRO. -

I775	 1976	 1977	 1978	 1979 J1980

100.000120.000 140000150.000 180,000
120.000 130.000 1 50.000N82-000.000 200.000
110.000 130.000 150.000 	 200.000
-	 -	 190.000 210.000
-	 -	 - _280.000

85.000 110.000 1 70.000200.O00 250.000
140.000 170.000 220.000280.000 350.000
140.000 185.000 200.000-1330.0001380.000

E MAIS

1.

Fusca 1300 J96000
Fusca 1300- LI 105.000

Variant	 70.000
Passat-LS	 120.000
Passat - TS

i ATABI
DO GERSON E COM ESTES

NINGU ÈM PODEXERR
Os exemplos acima	 Além da valorização	 * Os preços apresentados são

provam que ninguérn faz 	 que so urn Volkswagen	 válidos para carros que apresentem

meihor avaliação do que	 tern, você ainda ganha	 born est ado deconservacao, não

os Concessionários	 CrS 40 mil a mais sobre 	
necessitando de reparos.

Volkswagen, na troca do	 estes precos e tern a
seu carro de qualquer ano ymtageni da menor taxa dc
on modelo por urn novo, 	 financiamentodomerçado.
a álcool ott a gasolina. 	 Nto perca mais este lance.

IINHA
PRECOS*

R70?
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PMDB
continua
crescendo

O Partido do Movirnento
Dernocrático está desenvol-
vendo em Foz do Iguaçu urn in-
tenso trabaiho de arnpliaçâo do
seus quadros através do instala-
cäo de subdlretôrlos em vilas e
bairros do Municiplo. Segundo o
presidente do Diretórlo
Municipal do Partido, José Leo-
podino Neto, este programa visa
A JescentralizaQao da coo rdena-
doria e a ativação das bases nos
diferentes setores municipals.

O primeiro subdlretório foi
formado pelo PMDB no distrito
de Santa Terezinha ainda em de
zembro do ano passado. NO ülti-
mo dia 29 de marco fol Instalado
o subdlretOrlo no Parque Resi-
denclal Ouro Verde e, para brev;
o programa incluirá 0 mesmo
trabalho em todos os bairros
mais populosos da cidade e vila-
rejos do interior. "Seria muito di-
ficil ao Diretórlo Municipal de-
senvolver uma atividade partidá-
na realmente eficlente sem essa
dlstnibuiço de responsabilida-
des nas diversas regiOes do Mu-
niclpio", afirmou José Leopol-
dm0 Neto no ato de criacao do
subdiretório no Parque Ouro Ver-
de. "No prOxlmo ano estaremos
concorrendo as eleiçOes e pro-
cisamos ainda neste ano exten-
der uma completa rede de equl-
pes de trabaiho pare que o
PMDB esteja atuante em todos
Os setores, especialmente Os
mais populosos" - acres-
centou o presidente do Partido
em F9z do lguacu.

Aquele ato estiveram pre-
sentes, além do presidente, Os
vereadores Sérgio Spada, Fran-
cisco Freire, Dobrandino Gusta-
vo da Silva e outros membros do
Diretónio. Ames da eleição da di-
retoria, os vereadores fizeram
uma detalhada exposlçao do
programa politico-partldário do
PMDB, teceram severas criticas
ao governo tanto a nivel federal
e estadual como municipal.

A reuniäo foi aproveitada
aincla para urn levantamerito da
problemâtica do bairro. Sérgio
Spada convidou os presentes a
relatarem Os problemas mals
graves e estudarem forrnas para
a solução. 0 morador José Pe-
reira de Lima expos a necessida-
de de conseguir junto a Sanepar
a instalaçào da rede do' água e
esgoto, ate hoje negada pela em-
prose. Pedro Guimarães Rodri-
gues sugeriu aos vereadores
empenho no sentido de conse-
guirem Junto a Telepar a Insta-
lação de um telefone püblico no
Bairro, e Nilton Domingues con-
vidou Os moradores a elabora-
rem urn abaixo-assinado reivindi-
cando a instalaçâo da rede de
iluminaçâo püblica.

Pedro Guimaräes Rodri-
gues transmltlu suas experiên-
cias em atividades de associa-
95es do bairro no estado de So
Paulo, e a idéla da formaçào do
uma entidade dessa natureza fol
acoihida corn vivo interesse
pelos moradores presentes a
reunléo. A Idéla, alias, de criar
assoclaçOes de bairro em Foz do
lQUOCu vern sendo desenvohAi.a
a nivel partidánio pelo PMDB não
apenas corn objetivos politicos,
mas corno forma mais vlável de
solucão pana Os graves proble-
mas dos bairros periféricos.

0 vereador Francisco Frei-
re abordou outros problemas do
bairro, entre Os quais destacou a
auséncia de linha do ônlbus ur-
bano a necessidade de se cons-
truir uma escola de 1° Grau,e
cniticou asperamente a Prefeitu-

interairros
Fat realizada no domingo a ter-

ceira rodada corn os seguirites resul-
tados:
Atlético lguaçu 1 x 3 Vila Paraguaia
Jardim America 6 x 1 Posto Universal
Santo Antonio Ox 2 Trasparagual

CHAVE B
UniSo Juvenil 0x4 Univ. V. Maracanâ
Rafagnin E. Clube 0x2 C.S.U.
Juvent. S. Francisco OxO Jardim Cop.

CHAVEC
Esp. Clube Pacaembu 0x2 Cohapat
Campos iguaçu 0x3 Esp. C. Univers.
Sport Presidente 1 x GrOmioC.A.C.
Classificacao do Campeonato
CHAVEA

° lugar Transparagual 5 pontos
2 0 lugar Vila Paraguaia 4 pontos
3 0 lugar Santo Antonio F.C. 3 ponitos
4 0 lugar Atlético lguaçu 2 pontos
4° lugar Jardim America 2 pontos
40 lugar Posto Universal 2 ponitos
CRAVE B
1 0 lugar Univ. V. Maracarià 5 poritos
1 0 iugar As. Atiética C.S.U. 5 pontos
2 0 lugar Juv. S. Francisco 4 pontos
30 lugar Esp C Copacabana 2 poritos
40 lugar UniSo Juvenll 2 pontos
5 0 lugar Rafagnin Esp. Clube 0 ponto
CHAVEC
1 0 tugar Cohapar 4 pontos
1 0 lugar Esporte Presid. 4 pontos

° l ugar Grémio C.A.C. 4 pontos
2 0 lugar Esp. C. Univer. 3 pontos
3 0 lugar Campos do lguacu 2 pontos

luga, Pscasnu E. Qu. I ponto
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Momento em que
Saul Raiz entregava o cheque ao preleito.

0 titular da récem criada
Secretaria de Desenvolvimerito
dos Municipios. Saul Raiz, este-
ye sexta-feira em Foz do lguacu,
onde entregou, em solenidade
na Câmara Municipal, recursos
para Os municipios de Foz do
lguacu, Sao Miguel e Matelân-
dia

.1

o prefeito Cóvis Vianna presidiu a solenidade

- --I
Saul Raiz: Nada posso fazer sem a ajuda dos prefeitos e vereadores.

SAUL RAIZ NTREGA
10 MILHC)ES

PARA FOZ DO IGUAQU

Presentes na ocasiâo, 0
prefeito Clóvis Vianna. os
deputados Antonio Mazurek e
Tércio Albuquerque, os prefeitos
de Sao Miguel e Matelãndia, Al-
bino Bissolotti e Roldão Senger,
além de vereadores de Foz e
out ros municipioS.

A visita do secretario em
nossa cidade faz parte de um ro
teiro que vem fazendo em todo o
Paraná, onde entrega recursos
aos prefeitos para a construcão
de obras diversas.

No inicio da solenidade.
falou o prefeito ClOvis Vianna,
que disse ter assistido a posse
de Saul Raiz e ouviu atentamen-
te as suas palavras. Passados
poucos dias, vemos os resulta-
dos e constatamos que nâo 10-
ram promessas. Estã se cum-
prindo a que Saul Raiz falou, gra-

:

r.
1..	

-rip
 ^j , , i i-.

cas ao seu empenho e do gover-
nador Ney Braga"

0 deputado AntOnio Mazu-
rek etogiou o governo Ney Braga
ao criar esta pasta, e afrmou
que corn a visita de Saul Raiz as
prlmeiras reivindicacOes que os
prefeitos fizeram estão sendo
atendidas.

Ao usar da palavra, 0 de-
putado Tércio Albuquerque tern-
brou que Ney Braga 'iniciou sua
caminhada corn dificuldades
porque a Estado do Paranã havia
sofrido no ano anterior corn as
iritempéries que frustraram as sa
fras". Tércio ponderou que não
bastava a criação da Secretaria
de Desenvolvimento dos Muni-
ciplos se não fosse colocado a
sua frente urn homem de visão
como Saul Raiz. verdadeiro rob
compressor de uma administra-
ção'

Ao final fabou Saul Raiz, di-
zendo que nada podia fazer sem
a ajuda dos prefeitos e verea-
dares. pois "quem conhece a ci-
dade e sabe de suas principals
necessidades são os senhores
Raizdisse que a Secretaria 'fol
criada dentro da visão municipa-

lista do governador Ney Braga'
e lembrou que 'em apenas 30
dias visitamos 275 municipios,
onde cada preleito decidiu o que
era mais importante para a sua
cidade,e a preteito que executar
as obras direitinho. jamais deixa-
rà de ser ajudado. Finalizou:

Em malo, todos os municipios
estarão em obras. E preciso dar
emprego a muita gente. pals as-
sim evitaremos seu desbocamen-
to para a Capital do Estado, onde
iráo engrossar as favelas'

Na sequência, Saul Raiz en-
tregou urn cheque no valor de
45 milhöes ao preteito de Sao
Miguel, dinheiro que será
destinado a construção da Praca
do Migrante e a arnpliação da re-
de de energla elétrica. 0 prefeito
de Matelândia recebeu 3 ml-
hOes de cruzeiros, que serão
aplicados em obras diversas em
seu municipia, e a prefeito de
Foz recebeu urn cheque de cm-
co milhOes para inicio da cons-
trução do terminal rodoviário, e
mais cinco milhOes para o Gina-
sio de Esportes. ja em constru-
cão.
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